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EN  P R O V IN T IA S .

M A D R ID  2 0  D E  O C T U B R E .

L a  unión  lib e ra l n o  os un p artid o p o lític o , ee- 
gTjn lo  reco n o cen  su s  m ism o s  p a n e g ir is ta s ; no 
tro e  a l  cam po d e  la  p o lítica  u n  cuerp o u n ifo r­
m e  de d o ctrin as n i u n a  ser ie  de p rin c ip io s  q u e  
la  señ alen  u n  p u esto  e sp ec ia l e n tre  lo s  band os 
m ilita n te s . V ie n e , d icen  lo s  p a rc ia les  d e esa  
id ea , á  to m a r d e  cad a p artid o  lo  m e jo r  q u e  en  
su s  cód igo s se  e n c ie rra , y  á  a p licarlo  a  la  g o - 
b e m a iá o n  d el p a is, buscand o p a ra  p la n te a r  este  
s is te m a  e l  con cu rso  de tod os lo s  h o m b re s  de 
ten d en cia s  co n stitu c io n a le s , s in  d istin ció n  de 
m a tic e s , que se  in te re se n  p o r e l  a rra ig o  y  e s ­
tab ilid ad  d el s is te m a  re p re se n ta tiv o .

T e n e m o s , p u es, q u e  s i la  u n ió n  lib e ra l n o  es 
u n  partido form ado de d o ctrin a s  p rop ias, sin o  
u n  n ú cleo  p o lítico  que p reten d e a s im ila rse  los 
princip ios y  lo s  h om b res m a s  a cep ta b le s  d e Las 
o tra s  p arcia lid ad es p a ra  lle g a r  co n  e l  tiem p o  á  
c o n stitu ir  un g ra n  p artid o  lib e ra l, la s  p ereo n as  
q u e  asp iran  á  re a liz a r  e s ta  b e lla  te o r ía  n e c e s i­
ta n , a p a rte  d e  la s  g ra n d es  cu alid ad es de m a n ­
do, que n o  sab em o s s i p o seen  e n  b a s ta n te  g r a ­
do to d o s  lo s  ind iv idu os q u e  rod ean a l conde 

de L u cen a , au n q u e te n e m o s  m o tiv o s  p a ra  du­
d arlo ; n e c e s ita n , d e c im o s , d esp o ja rse  d e  loa 
m alo s h á b ito s , de los re sa b io s  y  de la s  f ra g il i­
dades q u e  h em o s cen su rad o  e n  los je fe s  y  di­
recto res  de eso s m ism o s p artid o s de quienes 
se sep a ra  la  u n ió n  lib e ra l. N e ce s ita n  te n e r  m u y 
p resente  aq u el a p o te g m a  v u lg a r  q u e  a c o n se ja :

•Procure se r , e n  todo lo  p osib le
e l  que h a  de rep ren d er, irre p re n sib le .»

P o rq u e  la  u n ió n  lib e ra l h a  venido á  e r ig irse  
en  cen so ra  d é la s  fa lta s  de los a n tig u o s  band os 
que h a s ta  h o y  se  h a n  d isputad o e l p od er; h a  
venido a  d ar e l e jem p lo  d el resp eto  á  la s  le y e s , 
d e  la  p ru d en cia  y  ta c to  e n  la  d irecc ió n  de los 
n e g o cio s, de la  to le ra n c ia  p a ra  to d a s  la s  o p i­
n iones le g it im a s , d el m .anten iin ien to  é  in c o lu ­
m idad de la s  in s titu c io n e s , de la  su m isió n  á  la s  
p rá c tica s  p a rla m e n ta ria s , y  e n  u n a  p alab ra , 
del go b iern o  q u e  no q u ie re  s e r  e co  d e  u n a  p a n ­
d illa , fra cció n  ó  grupo d e te rm in a d o , s in o  que 
asp ira  á  e je rc e rse  e n  in te ré s  g e n e ra l de lo s  g o ­
bernad os y  co n  c l  ap o y o  de la  m a y o ría  d el 
p a is. Y  siendo esto  a s í ,  la  m a s  le v e  fa lta , la  
m en o r in co n secu en cia  , la  con tra d icció n  m a s  
p equeña e n tre  su s te o ría s  y  su s a c to s , ser ia n  
b a s ta n te s  p a ra  d esa u to r iz a r  á  los que re c la m a n  
para e l p o rv en ir e l  titu lo  d e fu n d ad o res d el 
g ra n  p artid o  n a c io n a l.

G ra v e , d ifíc il, eriz a d a  d e  esco lio s  y  d e  c o n ­
traried ad es s e  o fre ce  la  ta re a  que so b re  sus 
hom bros h a n  to m ad o . ¡Q u iera  D ios q u e  no te n ­
gan q u e  ab.andonarl.a por fa lta  d e  fu e rz a s  ó  de 
recu rsos p a ra  v e n ce r  esa s  d ificu ltad es, ó p o r e s ­
casez J e  d o tes  de g o b iern o  p a ra  e v ita r  lo s  o b s  • 
tóenlos q u e  h a n  de h a lla r  e n  s u c a m i n jl  D e 
la  rec titu d  de in te n c io n e s  d el g e n e ra l O 'D o n -  
nell no querem os d ud ar, a s i  com o tam p oco  d el 
buen d eseo  que a n im a  á  m a c h o s  de lo s  q u e  se  
h an  o frecid o á  secu n d arle  e n  su s p ro y e cto s . P e ­
ro no po<lemos d ecir lo  m ism o  d e  o tra s  p erso ­
nas q a e , a filiad as en  a p a r ie n c ia  á  la  a c tu a l s i­
tu ación , n o  in sp ira n  á  n ad ie  g a ra n tía s  n i c o n ­
fian za  d e que sa b rá n  ó q u e rrá n  cu m p lir con  
buena fé  io s  d eb eres que se  h a n  im p u esto . C on 
e l a cen to  de !a .v erd a d  d ijim o s  e s to  m ism o  a l 
con d e d e  L u ce n a  e n  lo s  p rim ero s  d ias de su 
ad ven im ien to  a l  p o d e r , y  d esg ra cia d a m en te

n u e stra s  e sc ita c io n e s  n o  h.an sid o  a te n l i J .a s .  
L le g a rá  u n  d ia  e n  q u e  s e a n  a p reciad as y  c o m ­
prendidas e n  to d o  su  v a lo r , cu an d o  y a  n o  sea  
tiem p o  de p o n er rem e l io :  cu an d o  la s  p e rn ic io ­
sa s  in flu en cia s  c o n tra  q u ien es h em o s querido 
p o n er e n  g u a rd ia  a l p resid en te  dol C o n se jo  de 
m in is tro s  h a y a n  esten d id o  de ta l m a n e ra  sus 
ra íc e s , q u e  no se a  p iisib le a rra n ca r la s  s in  c a u ­
s a r  h ond as p e rtu rb a c io n e s ; cu an d o  el á rb o l h a ­
y a  producido su s  fru to s , y  e s to s  fru to s  c o r ­
rom pid os e n v e n e n e n  la  a tm ó sfe ra  p o lít ic a  y 
ca u sen  la  m u erte  d e  lo s  q u e  h o y  d u erm en á  la 
so m b ra  d el á rb o l.

N i h em o s s id o  n o so tro s  so lo s lo s  q u e  h em os 
señ alad o  esa s  in flu en cia s  d e le té re a s : o tro s  pe- 

. rió d ico s, poco so sp e ch o so sd e d e sa fe cc io n  a l  g a ­
b in e te  O 'D o n n e lI , n o s  h a n  seg u id o  e n  n u e stra  
ta re a , a co n se ja n d o  a l  conde d e L u ce n a  que 
a p a rte  d e  su  lado á  lo s  q u e , v en d ién d o le  a m is ­
ta d  y  h a c ien d o  a la rd e  d e  a b n e g a c ió n , a g u a r­
d a n  a ca so  u n  su ceso  cu a lq u ie ra , un a o ca sió n  
o p o rtu n a , u n a  d iscu lp a j p a ra  p oneree en fren te  
d e  la  s itu a c ió n  y  a y u d a r á  los e n e m ig o s  de e s ta  
á  e c h a r la  p o r t i e r r a ,  p a ra  re e m p la z a rla  por 
o tra  e n  q u e  e s té n  re p rese n ta d o s  lo s  in te re se s  
p erso n ales  de u n a  fra cc ió n  e x ig u a , p ero  o sa d a  
y  a l t a n e r a , que es la  q u e  m a n tie n e  su s  in ílu e n - 
c ia s  c e rc a  d el g e n e ra l O 'D o n n e lI .

D e e s ta  fr a c c ió n , y  d e  lo s  q u e  q u ieren  s e r ­
v ir la  d e p u en te  p a ra  p o n erla  e n  p len o  d om inio  
d el p o d e r, e s  de d onde h a  de p a rtir  e l  im p u lso , 
fran co  ó  e n cu b ie rto , p a ra  d errib a r e l a c tu a l o r­
d en  de c o s a s , co n  e l q u e  t r a n s ig e , p ero  n o  s im ­
p a tiz a . P o c o  tiem p o  hem os d e  v iv ir  s i  n o  lo 
v e m o s , e n  e l  c a so  d e  q u e e l  con d e d e L u cen a  
n o  ao dqcida á  ro m p er de un a vez co n  e lla . E s 
ta n  g e n era l e s ta  c r e e n c ia , q u e  todos los d ia s  se 
o y e  d ecir en  lo s  c irc u io s  p o lít ic o s , y  se  lo e  en  
la s  co lu m n a s  de lo s  d ia r io s ,  q u e  e l g en era l 
O 'D o n n elI h a  co m p re n d id o ,p o r f in , su  posición 
y  d iv orciád ose de la  fra cció n  m onista-, ru m or 
q u e  h a b ia  lleg a d o  á  to m a c  c ie r ta  co n sis te n c ia  
en  lo s  ú ltim o s  d ia s ; ru m o r q u e  no se  h a  con fir­
m ad o , p ero  q n e  r e v e la , por su  re p e t ic ió n , c ó ­
m o ju z g a  la  op iu ion  p ú b lica  á  la s  in flu en cias 
q u e  ro d ean  a l  con d e d e  L u cen a .

E l secretario de la  redacción , E . de Soto.

S ien d o  e l  señ o r P o sa d a  H e rre ra  in d iv id u o  de 
la  co m isió n  de a c ta s  e n  l.t p rim era  leg is la tu ra  
d el ú ltim o  C o n g re s o , a b r ig a b a  y  so s te n ía  la  
d o ctr in a  de que e ra  v io le n ta r  un.a e lecc ió n  el 
activ .ar c ie rto s  a su n to s  a d in in is trá tiv o s  que t ie ­
n en  asi>eia, y  s in  em b a rg o , h o y  lo s  g o b e rn a d o ­
re s  p iden c u e n ta s , l la m a n  á  lo s  a lca ld e s , o o n - 
m in :tn  có n  m u lta s , y  h a c e n  todo lo  q u e  e l  p ú ­
b lico  v e e n  la  v s v is ta  e le c to ra l do los p e rió d i­
c o s . ¿Qué s ig n ifica  to d o  esto ?  p re g u n ta  a y e r  un 
p eriódico?— S ig n ifica , á  n u e s tro  m od o de v er, 
q u e  e l señ o r P o sa d a , ind iv idu o d e l a  com isió n  
d e a c ta s , h a c ia  p re v ia m en te  la  op osición  a l se ­
ñ o r P o sa d a , m in istro  d el g a b in e te  O 'D o n n elI.

D ice  E l  E s ta d o :
«Quisiéramos que nos dijera la prensa ministerial: 

¿cómo piensa e l seáor M >n respecto á  las actuales 
elecciones? ¿ S e  vá contento coa e l g.abm ete?¿A  
que no?»

M i é r c o l e s  2 0  d e  O c t u b r e  d e  1 0 5 3 .

m a n e ra  e n  q u e  lu n  d e  s e r  ind em nizados los 

in v e stig a d o re s  de b ien es n a c io n a les .
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I j i  n o tic ia , d estitu id a  de todo fu n d am en to , de 
q u e  la  salu d  de S u  S an tid a d  se  h a b ía  a lte ra d o  
de u n a  m a n e ra  a la rm a n te , e s  de o r ig e n  suizo 
y  e ch a d a  á  v o la r  por u n  periód ico  d e G in eb ra , 
q u e  ta l  v ez  q u iso  p re se n ta r  co m o  rea lid a d  sus 
d eseo s.

E l  E x c m o . señ o r in sp e cto r  g e n era l d e  la  
G u a rd ia  c iv il  s e  ocu pa de la  te rm in a c ió n  de un 
re g la m en to  q u e  a rm o n ice  la  G u ard ia  c i v i l , con  
o tra  p a ra  e l  in te r io r  de la s  g ran d es  c a p ita le s , ó 
llá m e se  G u ard ia  v e te ra n a , á  fin  de a seg u ra r  
por co m p le to  la  c a rre ra  y  e l p o rv e n ir  de lo s  que 
s irv e n  e n  e l  cu erp o , desd e la  e n tra d a  d el jó v e n  
soldado e n  é l  h a s ta  e l fa lle c im ie n to  d el in d i­
v id u o .

E l  señ o r don J o s é  D iaz  M a rtin , h a  d irig ido 
u n a  co m u n ica ció n  á  v a rio s  p eriód icos, m a n ife s ­
ta n d o  que n o  a sp ira  a h o ra  á  s e r  e leg id o  d ipu­
tad o  p o r e l d is tr ito  de C oin , que h a  re p re s e n ta ­
do o tra s  y e c e s  e n  e l C o n g reso .

L a  C o rre sp o w le iic ia  a u tó g ra fa  d ec la ra  co n  la  
co m p eten te  a u to r iz a c ió n , q u e  n o  e s  c ie r to  que 
e l  señ o r g o b ern ad o r d e  M adrid  co m b a ta  la  c a n ­
d id atu ra  de d on  R o m á n  G o ic o e rro te a  e n  e l  d is ­
tr ito  de A lc a lá  de H e n a re s .

H ab ien d o  acep tad o  e l cap itán  g e n e ra l de C a- 
ta lu fr i don D o.-ningo D u lce , e l  c-\rgo de s e n a ­
d o r, r e t ira  la  can d id atu ra  p a ra  d iputado á  C ó r­
te s  q u e  h a n  p resen tad o  a lg u n o s  de su s a m ig o s  
e n  S a n to  D o m in g o  de la  C alzad a.

P a re ce  q u e  s e  h a lla  resu e lto  eu  e l m in is te r io  
d e H acien d a  e ! esp ed ien te  e lev ad o  e n  c o n su lta  
á  d icho  d ep a rta m en to , re la tiv o  á  la  fo rm a  y

U n  in c id e n te  de v erd ad ero  in te ré s  o cu rrió  e l 
d om ingo e n  la  ju n ta  d el P ra d o . E n tre  los p ro ­
g re s is ta s  p u ros y  n o  p u ro s, e lec to re s  y no e le c ­
to re s  q u e  a s is tie ro n  á  a q u e lla  reu m o n , h a b ia  
d os d em ó cra ta s , lo s  señ o re s  A g u ila r  y  011er de 
C á n o v a s . E l  p rim ero  de e s to s  d ec la ró  e n  su  
d iscu rso  que e ra  d em ó cra ta , y  co m o  ta l  p ro ­
g r e s is ta , porqu e tod os los p ro g re sis ta ?  so n  d e­
m ó c ra ta s . E l  señ o r 011er fu é m as a llá  que su  
c o m p a ñ e ro , y  a ta c ó  co n  e stra o rd in a r ia  v io le n ­
c ia  a l p artid o  p ro g re s is ta . E s to s  d as discursos 
o b lig a ro n .a l señ o r M adoz , q u e  s c  c re y ó  aludi­
do com o diputado d é la s  C o n stitu y en tes  y.<jpmo 
individuo del p artid o  p ro g re s is ta , á  lev a n ta ree  
á  d efen d er á  e s te  de la s  a cu sa cio n e s  que s e  le  
h a b ia n  d ir ig id o , y  d ijo  e s ta s  n o ta b le s  p a lab ras: 
que s i  e l señ o r A g u ila r en ten d ía  p or d em o cra­
c ia  e l g o b ie rn o  d el p ais  p o r e l pais co n  la  in te r ­
v e n ció n  a b so lu ta  e n  lo s  n eg ocio s p ú b lico s , é l sc  
d eclarab a  d em ó cra ta ; pero q u e  s i p or d em ó cra­
ta  se  e n te n d ía  e l  p artid ario  de nn  g o b iern o  re ­
p u b lican o , é l,  q u e  com o p ro g re sis ta  e ra  m o n ;lr- 
qu ico  co n stitu c io n a l, iv r  h a  sid o, n i e r a , n i s e ­
r ia  n u n ca  d em ó crata .

Con re fe re n c ia  á  c a r ta s  J e  P e rp iñ a n , d ice un 
d iario  d e  G ero n a  que a líi  n o  se  tie n e  co n o ci­
m ie n to  a lg u n o  d e  q u e  lo s  c a r lis ta s  p roy ecten  
p lan es  d e m o v im ien to  a lg u n o , n i e n  A ra g ó n  ni 
e n  V a le n c ia ; s i  b ien  e s  sabid o d e  to d o s que los 
c a r lis ta s  n u n ca  h a n  perdido la  esp eran za de 
q u e  lleg u e  u n  d ia que puedan in te n ta r lo s : pero 
carecien d o  co m o  c a re ce n  de d in e r o , y  p or co n ­
s ig u ie n te  de a rm a s , a g reg an d o  la  e sq u is ita  vi­

g ila n c ia  q u e  la s  au torid ad es to d a s  e je rc e n  e n  la  
fro n te ra , no e s  p rob ab le  q u e  s e  d eterm in en  á  
n .id a , p u es con o cen  la  e n e rg ía  d el go b iern o  y  
ser ia n  in fru ctu o so s  tódog su s esfuerzos.

E l  señ o r don Ju a n  S a ca n e ll, je f e  re tira d o  d el 
e jé r c i to ,  h a  d irig id o  á  L a  A íon arq id a  desd e E s -  
te lia  u n  com u n icad o  m an ifestan d o  s e r  com p le­
ta m e n te  fa lsa  la  n o tic ia  de que b a b ia  llegado 
s u  h e rm a n o  á  B a y o n a  c o n  la  co m isió n  de tra ­
ta r  so b re  e l  reco n o cim ien to  d el e x - in fa n te  don 
Ju a n  de B o rb o n . S o lo  a su n to s  de fa m ilia  h a n  
tra íd o  á  la  fro n te ra  a l  señ o r S a ca n e ll.

P a re c e  q u e  e n  R e im s  se rá  la  co n sa g ra c ió n  de 
lo s  em p erad o res d e  lo s  fra n ce s e s . S c  h a c e n  
p rep a ra tiv o s  de ca rá c te r  p riv ad o .

H a  lle g a d o  á  L ó n d re s  e l d uqu e d e M a la k o ff, 
llev an d o c o n s ig o  á  su  Jo v e n  esp osa .

E l s e ñ o r  A lam in o s, re c ie n te m e n te  ascen d id o  
á  c o ro n e l, h a  tom ad o e l  m ando d el re g im ie n to  
de A lb u e ra , e n  reem p lazo  d ei señ o r G ó m ez de 
B a rre d a .

D ice  u n  p e rió d ico ;
«E l señor Romero Cepeda, recientem ente creado 

m arqués de M archetina, parece que será nombra­
do senador. O tras promociones se preparan, y  no 
fa lta  quien diga que esta  cuestión suscitará dificul­
tad es.»

E n  ‘e l  cuerpo d e  a d m in istra c ió n  m ilita r  se  
t r a ta  de e sta b le ce r  d efin itiv am en te  la  ad m in is­
tra c ió n  d ire c ta , ap licán d o la  á  lo s  h o sp ita le s  lo  
m ism o q u e  a l  ra m o  d e  p ro v is io n e s ; s e  t r a ta  de 
re fo rm a r  e n  n ú m e ro , sueldo y  con sid eracio n es 
la  p lan ta-d e la  a d m in istra c ió n ; se  t r a ta  de a c ­
ced er á  lo s  d eseos q u e  p a re ce  h a  m a n ifesta d o  
d iferen tes  v e ce s  e l  g e n era l D . J o s é  de la  C o n ­
c h a  d e s u s titu ir  a l a n tig u o  s is te m a  de a tr ib u ­
c io n e s  de los in te n d e n te s  de C u b a , e l  m od erno  
que h a ce  fu n cio n a r a l ram o  de H a cien d a , co m ­
p le ta m e n te  sep arad o  d e la  a d m in istra c ió n  m i ­

lita r .

U iu  c a r ta  , fech ad a  e n  M é jic o  e l  1.® d e  s e ­
tiem b re  , d ice  que la  c a u sa  d e  los a se s in o s  de 
S a n  V ic e n te  h a b ia  venninad o y a  e n  la s  d os p ri­
m e ra s  in s ta n c ia s  y  se  h a lla b a  e n  la  c ó r te  de 
ju s t ic ia .  S e  c re e  g e n era lm e n te , que p or lo m e ­
n o s  c in co  de aq u e llo s  su frirá n  la  p en a  ca p ita l, 
siendo p ro b ab le  q u e  e l p róxim o p a q u ete  tra ig a  
la  n o tic ia  de la  con clu sió n  d e  e ste  a su n to .

U u a n o tic ia  m u y im p o rta n te  rec ib im o s a y e r  
d el e s tr a n je ro . E l  h erm an o  m en o r d el con d e de 
P a r is , e l d uqu e de C h a r t r e s , d esea  a lis ta rse  en  
la s  f ila s  d el e jé rc ito  sard o . A l e fe c to , e l g o b ie r­
n o  d e  C erd eña h a  cre íd o  co n v en ie n te  c o n su lta r  
la  op in ión  d el em p erad or, y  se  le  h a  co n testad o  
que n o  s e  lle v a ría  a  m a l que e l con d e de C a­
v o u r a cce d ie se  á  los d eseos del jó v e n  p rín cip e . 
E s  p ro b ab le , p o r lo  ta n to , q u e  fig u re  e n  b re v e  
e n  la s  fila s  d el e jé rc ito  de C erd eña e l  h i jo  s e ­
gundo d el d uqu e de O rle a n s , e l h e rm a n o  d el 
ún ico  p re ten d ien te  que puede u n  d ia  in sp ira r 
sério s  te m o re s  á  la  C iinilia im p eria l.

E l  g e n era l B la n co , segundo ca b o  q u e  h a  sido 
de la  ca p ita n ía  g e n era l d e  F ilip in a s , sa lió  e l 
sáb ad o  por la  n o ch e  p a ra  B u rg o s  acom p añad o

d ei co ro n e l don M an u el C o b alles , oon e l  c a r á c ­
t e r  d e secre ta rio .

S e g ú n  uno de n u e stro s  co le g a s , p a re c e  q u e  
v a n  á  cu m p lir u n a  m isió n  o fic ia l d el g o b ie rn o .

T re s  sesio n es lle v a  la  ju n ta  c o n su ltiv a  d e  
G u erra  e n  que h a  tra ta d o  d e  la  le y  d «  a s ce n ­
s o s ,  y  e n  la s  cu a le s  s e  h a  d iscu tid o  e l  pr.-oyecto 
red actad o , con  la  ilu stra c ió n  q u e  le  e s  p i'o iñ a , 
por e l te n ie n te  g e n e ra l D . F e rn a n d o  F e rn a ird e z  
d eC ó rd o v a . L a  G a c e ta  m ii ita r  in d ica  la s  s ig u ie n ­
te s  b a ses  de e ste  y  lo s  d em as p r o y e c to s :

«El ascenso por elección de cabos y sargentos. EB 
ascenso por antigüedad mas bien qne por elección 
en las clases de sobteniento á  capitán. E l ascenso »  
je fe s  mas bien por elección que por antigüedad. L a  
cláusula de dos años para poder pasar de un ens- 
pleo á  otro. L a  supresión de los segundos com an­
dantes, reformándoles e a  primeros. E l ascenso p or 
antigüedad cn los cuerpos para las clases de oficia­
les. L a supresión del dualismo de empleos en la s  a r ­
mas especiales, reemplazándole eon craces de C ái- 
los I I I  pensionados. L a  supresión del ascenso en pe­
ríodo fijo para loa oficiales de lo* colegios m ilitare*, 
sustituyendo cn vez de empleo cruces pensionadas. 
E l retiro para los oficiales generales. L a  snpresio* 
de ios grados.

De todas estas reform as, solo h a  oido e l citado 
periódico que haya form al oposidon a l ascenso por 
antigüedad ó sección en los cuerpos.»

S e g ú n  v em o s e n  lo s  p eriód icos e s tr a n je ro s , 
la  F r a n c ia  re c h a z a  la s  p rop osiciones d e  P o r t a -  
g a l e n ca m in a d a s  á  te rm in a r , p or m ed io  de la  
in te rv e n ció n  d e  o tr a  p o te n c ia , la s  d iferen cias  
su scita d a s  co n  m o tiv o  d el a p re sa m ie n to  d el b u ­
q u e  C h a r le s -G eo rg es .

E l g o b iern o  im p eria l, re ch azan d o  e s ta  m e ­
d iación , fa lta  e n  p a r te  á  la s  estip u la c io n e s  h e ­
c h a s  p o r la s  p o ten cias q u e  firm a ro n  e l  tra ta d o  
de P a r is .

P a re ce  que e s ta  cu estió n  h a  ad quirido p o r fin  
la  graved ad  s u fic ie n te  p a ra  q u e  la  b o lsa  de P a -  
r is  h a y a  m a n ifesta d o  su in q u ietu d  p or m ed io  
d e  u n a  b a ja  n o  d esp reciab le . A sim ism o  co rre  
e l  ru m o r de q u e  e l  em b a ja d o r fra n cé s  t ie n e  ó r­
d e a  d e  re tira rs e  d e  L isb o a , s i  d en tro  de v e in te  
y  'éu atro  h o ra s  n o  se re s titu y e  á  su g o b ie rn o  e l 
C h a r le s  G eorg es.

P o r  o tra  p a rte , la s  n o tic ia s  d e  L is b o a  se  re ­
fie re n  á  la  e x a lta c ió n  que h a  producido e n  lo s  
án im o s la  p resen cia  de los b u q u es d e  g u erra  
fra n ce s e s , y  se  a seg u ra  que n u n ca  se  h a  m a n i­
fe sta d o  co n  ta l  in ten sid a d  l a  a n tip a tía  d el p u e­
blo  p o rtu g u és  h á c ia  la  F r a n c ia .  E s  m u y  d igno  
d e lla m a r  la  a te n c ió n  que e l buqu e ap resad o , 
c a u sa  de e ste  in c id e n te , se  h a lle  e n  la  a c tu a li­
dad anclad o  c erca , á é l  D on au w erth  y  . l i is t e r litz .

A  la  sa lid a  dcl ú ltim o  co rreo  se  I n b la b a  c o ­
m o c o sa  seg u ra  de la  lle g a d a  a l T a jo  de u n a 
escu ad ra  in g le sa .

S eg u im o s p u blican do la  orón ica e le c to ra l de 
E l  F é n ix ,  a u n  á  riesg o  de in c u rr ir  e n  in e x a c t i ­
tud es ó  re p e tic io n e s .

A ucaxte.

L a  capital.— S r. Rivero Cidraque.— Do oposidon, 
S r. Salam anca.

A l c o y . — S r. Camacho.—D e oposieton, S r . M oltó.
Aspe.—S r. Rascón.—De oposición, S r. Fons.
Benisa.— S r. M ac crohon. Se cree que en este dis­

trito  se presentará el S r. Campoaraor.
E lch e.— S r. Caoga.
Orihueia.— Sres. RsvagUato y Gap de Pon.
P eg o .— S r. Campos.
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apareció y se aseguró A nita de que nadie podia ver­
la , se deslizó en e l barranco que bajaba al mar. L a  
playita, á  don J c  iio tardó ea  lleg ar, estaba en tre ­
cortada p >r lagunas, ea  medio de las cuales se le ­
vantaba una calzada natural cubierta de algas ho- 
nadas. Las algas amortiguaron e l ruido de loa pasos 
de 1.0 jóven , quien llegó á la  gruta sin que nada hu­
biera podido dem ostrar su aproximación.

L a  d m a de la  roca, en que la habian abierto ias 
olas, no estaba unida á  la  costa brava sino por a l­
gunos fragm entos desganados ; pero su base se in -  
tern.aba bastante en el promontorio. L a  caverna e s ­
taba forin.adade dos compartimientos reunidos por 
Un arco, y tenia uaa d.oble sa lid i á  las dos playas 
que sejoaraba una pared de arrecifes. P or sus pare­
des, de un color oscuro, corrían algunas líneas fe r -  
rugiaos.os y algunas venas de cuarzo blanco. En el 
primer recinto, una hendidura que entreabría la 
bóveda, dejaba deslizarse como una luz fantástica 
cl último rayo del sol. E ste  rayo iba á  dar en la 
frente del Rebuscador de playas tendido en la  a r e ­
na húmeda de la  gruta y  con la  cabeza apoyada en 
unn snlida de la  roca. A nita dió un grito , y  a l oírle 
se lev.intó bruscamente.

— jVos aquí!— esclamó estupefacto;— ¿qué venís á 
buscar aquí?

Examinó dcspui'S e l rostro turbado de la  jóven y 
añadió:

— ¿Ua sucedido alguna desgracia, para que estéis 
á estas horas en medio de las rocas?

•—Decid primero por qné estáis vosaquí;— replicó 
Anita mirándole fijamente. Cuando vonis á CojfcWó

es p a r a  echar vuestros anzuelos y no ¡ l a r n  dormir en 
la s  grutas.

- S i  no dormía.— dij-i c! jó v -;i trUtciiientc.
— ¿Pues qué haci:iis '
— E>t¡iba pensando cn lo que habiamos dicho h :i- 

ce p'Co en vuestra casa. ?.! otras que o» ve • n i  hay  
tristeza para mí; ¡>erc> lucg > que estuve solo, he re- 
f i j x i o D a d - »  y peiisaml.» q-j>': ¡i )'cas esperanzas hay cn 
c l mundo para mi; sc apo'leró do mi el pesar, me 
faltaron la s  fuerzas, y jue tendí ahí sin saber lo que 
liacia, como un desgraciado que no tiene gusto ¿ta­
ra  nada.

— ¿Es eso lo que me habíais prometido, Luis? — 
repuso A nita muy conmovida;—¿no s d.s un hombre? 
Tened un poco ju icio , iiinig) m i); ni vos ni yo h e ­
mos llegado á  la  última prueba.

— ¿Pu es q n e , venis á  anuciarme alguna des­
gracia?

—S i fuera asi seria un m.)tivo mas para tener cl 
alma valiente dijo la  aldeana.

— ¿Pero qué hay, por últiin)?
— H ay, que mi padre sospecha algo de nosotros, 

y  que é l y Lucazas han salido como furiosos y a n ­
dan bu.scándoos.

— Pues b ien , me alegro ,— repuso e l Rebuscador 
de playas con una especie de indiferencia mezclada 
do desaliento;—no les costará iuucli-> trabajo encon­
trarm e, y supuesto que son mas fuertes que yo, po­
drán hacer de mi lu que quieran.

— No digáis eso por favor, L uis,— dijo A nita,— 
¿cómo habia de compadecerse de nosotros Dios si no 
nos cuidásemos nosotros? ¿No os importa nada vivir 
para aquellos que os han dado su amistad?

cotw> ua animal, sin goce ninguno para e l corazón. 
;8 iu  embargo, Di>-4 se lu ha da i ) á  todos I ..-: h jiu- 
bres! Todos encuentran fclici l.i'l cu alguna co a, 
pero y > no tengo casa, ni barca, ni tierra s ; no ten­
go nada en el mund>> mas q u í cl lieruianito que está 
á  mi cuidado y vos que mo teneis un poco de lá s t i­
m a. Cuando vos me sonreís desdo lejos, cuando me 
llam áis por mi nombre con esa voz que no se parece 
á  ninguna o tra , cuando siento e l viento que produ­
cen vuestros pasos; no sé como decíroslo, N ita, pero 
me parece que entra  en mi corazón un rayo de luz 
celcstiai; amo á todo e l mundo, y  doy gracias á Dios 
de que me tenga en la  tierr.a. P ero sin vos estoy 
siempre tr is te ; recuerdo los malos dias y no tengo 
ni reposo ni resignaci)n .

■—¿Qné hemos de hacer, Dios roio?— dijo Anita, 
conmovida por las tiernas palabras del rebuscador 
de playas;—¿no com prendcisque sios quedáis aquí 
v a á  siicederos alguna desgracia?

— No temaU nad a,—dijo Marzou estrechando en 
sus manos las de la  jó v en .— Conozco ú vuestro ¿)adre 
y  á  Lucazas; cuando saltan á  tierra  van ú acechar, 
como ellos dicen, ú l;i taberna Uo la  Sardina de p la­
ta , y con ta l de que yo no me presente, no perderán 
e l tiempo cn buscarme:

— ¿Y si por casu.alidad os encuentran?
— S i rae encuentran, haré como ellos cuando ame­

naza c l viento; buiré delante dcl viento.
— No habléis tan ligeram ente— dijo la  jW e n , á 

quiea e l tono casi a legre de Marzou tranquilizaba 
insensiblemente;— pensad en lo que he venido á de­
ciros. T a l vez uo conozcáis todo e! peligro. Cuando 
ciega Ja  cólera á  mi padre, nada le  contiene, y si él

— ¡S í, pobre de él! —repito sordamente Lucazas es­
tendiendo sus gigantescos puños coa una es X)resÍon 
de cólera reconcentrada.

Anita quiso detener á  su padre; pero la  apartó 
bruscamente y salió seguido de su marinero. L a jó -  
ven permaneció a l principio sin saber qué hacer; 
sabia por esperiencia todo lo que se podia tem er d el 
arrebato de Gerou. Doz veces le  habian conducido 
ya sus violeaciar ante ios tribunales, y M.arzou po­
dia ser víctima de su primer movimiento. E l  mismo 
Lucazas, aunque sin iniciativa persona!, era  capaz 
de dejarse arrastrar por e l e jem plo ; era  una m á- 
quiiSL habitualmente inerte, pero cuya fuerza terri­
ble una vez puesta en acción, nadie pudiaüetenerla. 
A nita, con las manos cruzadas y deshecha en llanto 
habia caido de rodillas y murmuraba una plegaria. 
De repente se levantó, y  pasando la  mano por los 
ojos se acordó de que aquella era  la  I n r a e n  que 
Marzou iba á  echar sus anzuelos en los arrecifes de 
Castelló. Decidióse, pues, á  iráb a sca r a l rebuscador 
de playas y avisarle á  toda costa del peligro quo 
corria si le encontraban su padre ó Lucazas. Par», 
ello se dirigió á  la  playa por el camino que es­
taba detras de la  aldea ¿xira que na la  viesen los 
vecinos.

111.

E l sol, que tocaba entonces á  su ocaso, incendia­
ba el horizonte con sus moribundos rayos. Tocaban 
á una de las gra'ndes mareas tan conocidas en el 
pais, y lasólas mas rs tira Ja s  dejaban en seco largos
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S a x .— S r . Santeuja.
Yillajoyosa.— S r. Ferraz.

SaiAUAxeA-
L a  capital.— S r. marqués de Y illalcázar, S r . Gil 

Sanz, y I). Eduardo P erez Puyol.
I .?  le- -1  — D. Mauricio López R oberts.— De opo­

sición D. 'k n u e l  A rteaga.
'C i u L í - R  irlgB.—S ra s . TarsnriHa y  Terreros, 

Peñaranda.—S r. Millan y Caro.— De oposición, 
s»n r  vizc inde d q R eT illa . .

■tftigudino.— S r . H errera , y  D . Andrés H er­
nández.

Br-j.ir —D . Nicolás Rodríguez.
Z a r a g o z a .

Distrito de la  M isericordia.—  S r . Franco.— De 
O p o s ic ió n , S r . Escosura.

Distrito de la  L o n ja .—D . B en ito  Ferrandei.-—De 
.« p o t ic io D , general G arrea.

Alm uaia.—D. Jaim e S an ch o , y  D. Manuel R e ­
cacho.

Belchite.— D. Meliton Martin.— De opoaicion, don 
Ju a n  Ribó.

B o r ja .—D. Francisco Gw coerrotea.— Da oposición, 
S r .  Herrando.

Calatayud.— D. Cárlos N ararro .— D é oposlcion, 
S r. Ballestero y  S r . £os<rao- 

Caspe.—D . Miguel A lm ech , y  D . Francisco 
P erez.

Daroca.— D. Teodoro Jo sé  Ram írez, y  D . Jo sé  
M aría Jimeno.

Egea de los Caballeros.— El general O rtega.— De 
Oposición, D. Ju an  Francisco Ramírez.

B arcelo .s a .

L a  capital.— L u ch arás en e l distrito de la  Lonja 
el S r . D. Ju an  Giiell, coa e l S r . Escosora.

San Pedro.— S r. A g til.— De oposición , señor 
Gurrea.

Universidad.—Sre*. F ig u ero la y  Perm anycf.—De 
oposicton, S r. Figueras.

San Pablo,— S r. Illas  y  Vidal.— De oposioion, se ­
ñor Madoz. H ay también un candidato demócrata, 
que se cree sea e l S r . Castelar.

' M olías del R ey .— D. Jo sé  P ráts.
Villafranca de Panodés.— S r . Baldasano.
Igualada.— S r. Mas y  Abad, en  competencia eon 

e l señor Madoz.
M anresa.— Sres. V illalobos y paz.
B erga.— D, Francisco T urreciíia , que lu ch a  coa 

un candidato absolutista.
Vich.— D. Pedro M oret.
^ruD ulki's.—S r. Turull.
A icnys de .Mar.— Srcs, X ifré y  Bonel.
M ataré.— Srcs. M ontadas y  .Martí y  Andred. 

Ó.ÍÜB.

Distrito J e  la  A l.im eJa.— Srcs. M achada y  A bar- 
zuza.

Distrito do la  Catedral.— S r. Queaada.-^De opo- 
s ificn , S r . OenM icz de la  Vega.

•tc-rez <le la Frontera.— S re s . Rivoro ó Grandanh-
II.'M . iJ i  oposicic'n, S r . Bortem aü.

Piíi'iii'lifi.'Ñ iuU  M aria.—S r. B area .—D e oposl* 
i i 'i i i ,  b rc i. L ii i ite  y Llórente.

.‘/.-.'.ucav de Bavnuncda, S r. Maqjon.
Medina Sidonia.— S r . R etortillo .— De opoaicion, 

S r . S.m du'z Mendoza.
.‘.r  le la  Frontera.— S r. Sánchez del A rco.—  

De S r. Nuñez de Prado.
O lvcra.— S r. Rios Rosas.— De oposlcion, señor 

Ainblard.
Aigceiras.— S r. Blanco del V alle.— De oposición) 

S r . González da la  Vega.

L la m a m o s la  a te n c ió n  h á c ia  e l  co n ten id o  de 
lo s  a d ju n to s  p árrafo s c o n  que em p ieza  a n o ch e  
su  a rtícu lo  d e  fondo L a  E s p e r a i i ia :  

uTcacmos noticia de que cn las oficinas superio­
res  d el Estado anda un proyecto elevado á  espe­
diente, dirigido á  que los cien mil quintales de ta ­
baco que se traen todos los años de .Manila para las 
fábricas del reino, se vendan a llí en pública subas­
ta , y en su lugar venga á  España otra-oantidad 
igual de Keutuki y  Virginia ahora que c n  ios E s ta ­
dos-Unidos se compra de 10 á  12 pesos fuertes 
quintal, y  ia  Hacienda pública lo paga de 17 d 22, 
Tam bién se nos ha dicho que ta l pensamiento b a  si­
do bien acogido por algunos altos empleados, tapto 
que no han dudado informar farorableincute para 
que se Heve á  ejecución.

P or mas que la  exjieriencia nos hag a creer posi­
b les cuantos desaciertos se imputen á  los hombres 
del liberalismo, el aludido es de ta l  gravedad qua 
se no» resiste darle crédito; pues no podemos figu­
rarnos haya individuos bien intencionados que pro­

pongan e l iuterás cstetn jero  a l de tu  propio pais, ni 
qtie pox favorecer á unos «uanto», causen un m al 
inmenso á  la  nación de que son miembros. Asi que 
esperamos que La E poca y  demás periódicos minis­
teriales se apresuren, por e l buen nombre del go­
bierno y  tranquilidad de multitud de españoles, á 
desmentir tales noticias, asegurando al público que 
ó n o existe  tal proyecto, ó que si alguien le  h a  pre­
sentado, no lleg ará  á aprobarse. M ientras no vea­
mos esta declaración, tendremos motivo para decir 
que existe en realidad, y  que por lo  mismo la  pren­
sa independiente esta  en e l caso de clam ar uno y 
otro dia para que no se lleva á  cabo.n

C om batiend o  e l  ru m o r de la  posibilidad  de 
u n a  d ictad u ra  , q u e  h a  corrid o  por M adrid  e s ­
to s  d ias , e sc r ib e  a n o ch e  E l  F é n ix  un a r t ic u lo , 
d el cu al cop iam os lo s  s ig u ie n te s  p á rra fo s;

«Un diario de esta cap ita lha  dado la  aoticiade que 
circulaban por e l público rum ires relativos á la  po­
sibilidad de nna dictadura, si las circunstancias se 
complicaban y  la  situación actual era  inertemente 
combatida por sus enemigos- Fundándose e n  esos 
rumoree ha consignado algunas considereeiones, hi­
potéticas por supuesto, acerca de las cuales nos 
ocurren otras que juzgam os oportuno presentar á 
nuestros lectores.

Según la  epiniondel diario á que nos referim os, 
es un sueño irrealizable ia  formación de un partido 
nacional, ta l como qacria organízarlo la  actual s i­
tuación. No pensamos así nosotros, porque si bien 
hay  dificultades muy grandes para conseguirlo, no 
es la  empresa tan imposible como ae cree, acm pre 
qne los principios de ese partido sean conocidos y 
puedan aéeptarlos sin desdoro los hombre.» honra­
dos , amaestrados ya por la  espfcrieneia, y  dosenga- 
ñados'de la  esterilidad de ciertas utopias, á  quienes 
acaso no separaba mas que un hom bre. A los libera­
les no revolucionarios, les basta la  seguridad de 
que se realice un sistem a cn c l cual, se observen las 
instituciones constitucionales, y  como con é l están 
satisfechos sus deseos, han adoptado la  política con­
servadora iniciada por B l'"gobJerno; mas á los que 
quieren otra Constitución y  as¡>irao i  un cambio 
radical e n la  organización del pais; á  kis que desean 
la  revolucioa siquiera sea pacífica, es claro que no 
les satisface la  misma poitlica y que la  lu n  de mirar 
siempre por un prisma oscuro y  nebuloso.

De este modo de ju zg ar apasionado, nacerá tal 
vez cl que crean posible la  dictadura en España. A  
nosotros nos parece absolutam ente improbable la 
realización de ta l pronóstico, por varias razones y 
la  principal porque de ningún modo se necesita p a ­
ra  remediar lo  que se supone como fundamento y 
base de tal determinación. Solo en el caso de un 
deeeRcadenaniienta de pasiones; soto hallándonos 
en u a  caos espantoso que amenazase destruir la  so ­
ciedad, sa baria apetecible cualquier cosaque rem e­
diara una a i t a a c i p n  deplorabley funesta p arael pais. 
Fu era de estas circunstancias estrem as, la  dictadu­
ra  es un k n tasm a con el que se quiere sin duda au ­
mentar eí recelo, público; y  es notable que la  idea 
de esa dictadura se presente dcl modo que la  hemos 
visto présentada.

L a  dictadura bo se establece sluo cuando los pue­
blos se encuentran en graniies crisis y próximo» á 
sucum bir dejemos m archar tranquilam ente con un 
sistema representativo: conténganse los partidos en 
e l terreno le g a l, luchando oun buenas armas para 
hacor triunfar sus doctrinas, y  nunca será posible cu 
España la  dictadura.

En los momcdtos cn que se trata  de unas eleccio­
nes generales, no deja de llam ar la  atención esta 
especie, que se habrá lanzado al publico con buena 
intención; pero que puede interpretarse eomo una 
arma de partida para influir cn ellas, haciendo e n -  
tr e r e r ia  posibilidad de un golúcrno arbitrario. P or 
fortuna yasabem iis todos á  qué ateneraos, y estos 
golpea de efecto  suelen producir muy pocos resul­
tados. .

Tranquilícense los que hayan oido esos rumores 
dictatoriales: solo existen cn la  imaginacíou de los 
que nb quieren conformarse con la  idea de que en 
España es posible lle g a r  cn política á  una solución 
sátisihctoris, sin pasar antes por toda clase de peli­
grosos ensayos.»

L a  D iscu sión  in s e r ta  a y e r  un a r t ic u lo  co n  e l  
ep íg ra fe  de R ev is ta  d e  l a  p r e n s a  p o r tu g u e s a , d el 
cu a l co p iá rn o sla s  s ig u ie n te s  cu rio sa s  n o tic ia s : 

En la  actualidad se publican en Lisboa los s i­
guientes d iariosp oifticos;.I  ifcfoluioo d i  Sctembro,

O Portugués, O P arlam ento, E eg  é  O rden, .4 iVasoo 
O P oto , .tOpímoo f  O Faím t): ademas de estM ocho 
diarios ven la  luz pública dos comerciales O Jornal 
i fe r c a n t i ly  O Jorn a l de  Comercio, que también se 
ocupan aunqoe p o ^  dregqentemeqte.de ias cuestio­
nes políticaB; y  pbr fia ,b lC o rré« j de E tíropa, revista 
mensual que goza de mucha reputación, á  pesar de 
los pocos meses que cuenta de existencia.

Cada nno de estos periódicos es órgano de un par­
tido, ó representa un grupo de ideas diferentes:

A Revoluzao d e  Setem bro  es e l periódico niaa anti­
guo de L isb o a , pues se publica desde 1838. Fu é el 
primer órgano del partido setem brista, militando 
despues en las filas del partido progresista. L igán­
dose en ISó l con e l gobierno de la  regeneración , que 
p resid ia  Saldanha, quedó siendo desde eutooees ó r­
gano del partido progresista regenerador. E s direc­
tor e l señor Antonio Rodríguez Sam payo, y redac­
tores Jo sé  ñlarfa Latino Coelho, Jo sé  Esteban Coel- 
ho de M agalhaes y  Francisco Vieira da Silva J e -  
mior, que ba venido á sustituir a l acreditado folle- 
tinista J .  López de Mendoza.

O Portugués, órgano del partido progresista puro 
y  viejo , 6 como se le  denominaba a lli, desde 1852, 
partido histórico, es e l sucesor del antiguo Pafriola, 
como este lo ftté de O Naftonaí, fundado en 1835.—  
E ntre tan to , en  1852, despues de la  muerte d ti se­
ñor T a ra re s , tomó el nombre de O Portugués, en­
trando á áer genuiao representante del partido pro­
gresista disidente ó histórico.

O Rey é  Orden  es órgano de Jo sé  Bernardo da 
S ilva C abial, y  fué fondado próximamente hace dos 
años; pide mayor libertad que la  existente y  gran­
des reform as, pero de una manera parecida á  la  que 
constituye et poco envidiable sistema de Luis N a­
poleón. L e  redactan e l mismo Jo sé  C a b ra l, Jo sé  
Ossorio de C astro y  Albttrqucrque, Eduardo Cabral 
y  M árquez Pereíros. Sin  riesgo de verse desmenti­
dos, puede asegurarse qne esta impopular bandera 
no tiene n i  lleg a rá  á  coustituir un partido. E s solo 
un puñado de disidentes de la  fracción cabralista, 
empero que va haciéndose menos antipático por la  
manera liberal que tiene de tratar ahora todas las 
cnestiones.

O Parlam ento, órgano del célebre conde de Tho- 
mar, pretende representar a l viejo partido carlista  
ó  doctrinario, dividido y  completamente desmem­
brado por iufiaitos grupee de peraonas mas ó menos 
autorizadas: pero que tienen la  pcetensioo de ser los 
verdaderos representantes de esta caduca idea. Se 
publica desde mayo de este año para defender la 
célebrecoalicion electoral ultima, y  lo dirigen Luis 
de Vasconcellos y  Correa de Lacerda.

O Futuro se fundó en abril último; representa las 
ideas mas avanzadas y deiUocráticas: no es órgano 
de ningún partido aun Icgalm ente constituido, em ­
pero cuenta ya con muchas adhesiones cn t i  pais, 
pretendiendo levantar una bandera nueva, lo que 
Conseguirá sin duda, con e l tiempo, si sigue cons­
tante la  marcha indapencfiente y  radical que le va 
grangeando tantas simpatías.—-Escriben en él v a ­
rios jóvenes ilustrados que lian debutado a h o r a , ' 
dándose y a  á  conocer ventajosamente cn e l estadio 
de la prensa, y son los siguientes: Augusto Jo sé  de 
Cuña, Augusto Macáiado de Faria é M aía, Ju a n  
Ricardo Cordeiro, Manuel Jo sé R iv ciro  y Jo sé  Elias 
García. Hace muy pocos dias dejó de formar parte 
de la  redacción el ilustrado escritor élíguel de Can­
to é Castro.—L a  empresa que venia publicando este 
recomendable periódico, acaba de organizarse do 
nnevo, y  en su conseeucnds, muy cn breve se au­
mentará el número de sus colaboradores con jó v e ­
nes de los qne no están afiliados á  ninguno de loe 
viejos partidos que se disputan la  dirección do la 
cosa pública.

E sta  es, pues, la  liistoria de los periódicos lib era­
les independientes de la  capital.

O Jornal d o  Com ercio, fundado baso cinco años, lo 
redacta en je fe  Joaó Riveiro Guiiniracs; no se ocu­
pa con frecuencia de la  política m ilitante, habiendo 
sucedido todo lo contrario ahora, en la  trascenden­
tal cuestión de las hermana» de la  Caridad francesa, 
que h a  tratado dcfeudieod^ siempre al gobierno a c ­
tual.

O Jornal .V :rcan lil, dirigido por Méndez L eal 
J .  F .  da Silvelra, s a le a  lu z  desde principios del- 
corricnle año, y  aunque casi ageno á  la  política , se 
ha distinguido últim am ente atacando enérgicamen­
te la  protKcion que el marqués de Loulé ha dis 
pensado á  las beatas l'nuoesas.

A O piniao, fundado dos años h á  para defender ol 
gabinete actual, y  de consiguiente es periódico sub 
vencLonadü por el gobierno. Los señores Joeé de 
Torres y Adriano Cárlos Pinheiro A rrác», son sus 
principales redactores.

.4 N asao , órgano dcl partido legiriim sta, cuenta

doéeaños degxistencia y está  redaetado por loa se­
ñores Ju a n  de Lcraos, Silva B ruschy , Sancho Y . 
Muena, Gómez d'Abreu y  de Jo rg e  Leao.

O Povo  , periódico miguelista, fundado hará  unos 
tres años y  cuyos redactores nos son descono­
cidos.

O C orreio da  E uropa, revista mensual que se pu­
blica hace año y  medio, en la  cual se tratan decoro­
sa y  profundamente las a ltas cuestiones políticas, 
por los conocidos escritores, Cárlo» J .  Caldeira y 
y L . F .  L eite .

Se publican ademáa en varias ciudades d ti reino 
lusitano:

O L eiren se, O TrU/nno P opu lar, O Coim brioense, A, 
Im prensa, O C am peao de Ponga, O N acion a l, O E co  
Popular, O, Com ercio do Porto, O Oriente , O Direito 
O Porto e  Carta, O C onseroador, O B ray  T isan a, A 
Aurora do L im a, O Viarntense. O B racaren se, O In d e -  
pendenle, A lb e so u ra d eG u im a ra e s , O Viriato, O L i­
bera l y  A R azao.

D e modo que los periódicos políticos de P ortugal 
son 3 3 ;  11 que salen en Lisboa ; 1 en L eiria ; 2  en 
Coimbra; 2 e a  A lv e in : 8 en Oporto; 2 en  Vianna: 2 
ea Eniraaraes; 2  en B raga; 2  en Vicen y  1 en V a- 
lenza:»

P o r  to d a  l a  secc ión  d e  su eltos ,
E lsecretar io  de la r e d a e c io n .E .  d« Soto.

P A R T E  OFICIAL.

P R E 8 ID E N C U  D E L  CO N SEJO  DE M IN IST R O S.

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  
su  a u g u sta  re a l fa m ilia  co n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  
s in  novedad e n  su  im p o rta n te  salud.

M IN ISTER IO  DB G RA C IA  Y  JU S T IC IA .

E sp o s ic io n  i  8 .  M.

Señora: L a  augusta solicitud de V. M ., á  ejemplo 
desús escelsoe predecesores, ha mostrado siempre 
cuanta importancia debe darse á  los títulos honorí­
ficos y  hereditarios que son preósos a l requerdo de 
las glorias nacionales, útiles a l esplendor dcl trono 
y  propios para galardouar eminentes y  repetidos 
servicios en las varias carrefas del Estado. Y  como 
t i  aprecio de tan alta  y  estim able merced decaería 
en cuanto se prodigase, fuerza es, señora. Impedirlo 
hasta donde aconsejen la  prudencia y  la  pública uti­
lidad, lo cual pUcde conseguirse hoy cn gran parte 
solo Con que V, M . se digno decretar ju sta s  y  senci­
llas aclaraeioncs sobre los títulos de vizcourle.

Costumbres de g e r a r^ ia  heráldica primero, y 
disposiciones légalos despues, establecieron que con 
e l referido título se honraran los prim egcuitos de las 
casas que poseían otros, mayores entonces en impor­
tancia y  prerogativas. No pjili.a ascenderse .al con­
dado ni a l marquesadó sin haber obtenido l a  distiii- 
ciofl titu lar de yiz lUde; pero la s  mudanzas de lo» 
tiempos 7  el Interés privado, siempre sollcitffú  in* 
genioío en évliar iflficultades y plazos legales, r e ­
dujeron á  mera fórmula esta disposición , y  con e l  
objeto de obtoucr á  lo menos los ingresos que en fa­
vor del erario público producía la  medía anata, 
mandó el,señor roy D. Felipe IV , en real cédula 
d e S d s Ju lio d e  IfiQ l.q u e n o  se despachara título 
de marqués ó conde sino obteniendo prim ero e l de 
vá&inde, t i  cual quedara cancelado sin qu e la  p a r ­
te p u d iera  usar de él, firm arse n i iiUititlarei v iso o n d t .

Asi se ha verificado hasta nuestro» dia». V . .M. se 
dignó, con autorización de las Córtes del reino, sus­
tituir e l impuesto especixl sobre grandezas y  títulos 
á la  media anata que antes pagaban, y  declarar t í ­
tulos de Castilla subsiitentcs por si, tanto losViZ- 
condados qus existían y que en lo fu tu rosc conce­
dieran, como ias baronías, que en su m ay orp arte  
habian sido títulos provinciales. Desde que se p ro - 
mulg'i vuestro real decreto de 28 de disieiiibre 
de 1816 pudieron ya despacharse los diplomas de 
marqués y  coude siii neccsiilad del purameat» for­
mulario para ia  cancelación; pero sucedió, por la 
fuerza de ia costumbre sin duda, que los decretos y 
sédulas en que se otorgaban tan distinguidas mer­
cedes seguían contcniendó la  dc.sigiiacíou de uu viz- 
condado, y como ya no se cancelaba este, han resul­
tado eu muchas ocasiones dobles para una misma 
persona las concesiones de títulos de Castilla. Nótase 
■sucho, ademas, la  frecuencia con que se acude so li­
citando rehabilitación do I j s  vizc mdadñs que se  can­
celaron; y puesto que de no impedir sem ejantes aspi­
raciones se contarían en breve tantos de estos títulos 
cuantos de conde y marqués, résu lt.i, señ ora , muy 
conreniento q u eV . M ., pronta siempre á  recompen­
sar con tan insigne premio á  quien de é l fuere mere­

cedor, impida á  la  véz toda espede de abuso en t i  
punto de que se trata.

P ara ello  t i  ministro que suscribe, de acuerdo coa 
el Consejo de ministros, tiene la  honra de preseutaé 
á  la aprobación de V . M . e l adjunto proyecto de 
decreto.

Dios guarde la  importante vida de V . M. Madrid 
á  1.® de octubre de 1S58.-—S eñ o ra .—  A L . R . P . 
de V . M .— E l ministro de Gracia y  Ju stic ia , Santia­
go Fernandez N egrete.

R IA L  DECaSTO.

Conforme con lo qne me ha espuesto c l ministro 
de Gracia y  Ju sticia , de acuerdo con el parecer del i 
Consejo de ministros, vengoendecretar losign iR ite :

Articulo 1.® Con arreglo a l espíritu d ti d ecr-to  
fecha 28 de diciembre de 1846, se declara no ser ne­
cesario e l título de vizconde para la  obtenciou de 
ningún otro título de Castilla.

A rt. 2 .° Queda prohibida la  rehabilitacioo de 
cualquier título de C astilla que se hallare cancciade,

A rt. 3.® P ara nueva conceaton de vizcondado y 
de baronía se necesitarájustificar servicios persona­
les (no premiados aotes con otras m ercedes, d istin­
ciones 6  ascensos) en favor de la  nación y  d ti tro-» 
no, asi como las rentas y  demas requisitos que exi­
gen las leyes.

A rt. 4.® Cuando proceda, coa arreglo á  las mis­
mas y á  lo dispuesto en tos artículos anteriores, el 
ministro de Gracia y Ju sticia  no me propondrá dos 
mercedes de título de C astilla en un solo decreto, 
aunque un a de ellas sea ia  do vizconde ó barón, t i ­
no que se redactará un decreto para cada una.

A rt. 5.® L a  sola cualidad de primogénito ó pre­
sunto heredero del.duque, m arqucsó conde no será 
coqdicion bastante á  so lic itar, sin otros m éritoi ó 
servicios, título de C astilla .

Dado en Palacio á  primero de octubre de mil ocho­
cientos cincuentay ocRo.—E stá  rubricado de la  real 
mano.— El mimstro do G racia y  Ju s tic ia , Santiago 
Fernaudez Negrete.

AUNIS TER IO  DE FO M EN TO .

H EAL RECltETO .

Vista la  ley  de 26 du noviembre de 1851 a u ti» i- 
zando al gobierno para hacer á  favor de D . Isidoro 
Pourcet la  concesión definitiva de las obras de ca­
nalización (leí rio Ebro desde Zaragoza a l mar, y de 
un canal desde Ainposta á  los Alfaques:

Visto mi real decreto de 2!) de diciembre de 1552, 
por el qne tuve á bien coaceder ia  autorizacitm soli­
citada á la  R eal compañía de canalización d t i  Ebro, 
formada para llevar á  cabo la  ejecución do las ind i- 
cadas.obras:

Visto e l proyecto de reforma de los estatutos de la  
mencionada empresa, acordado en ju n ta  general de 
accionista* celebrada en 29 de m ayo de 1857;

Vísta la  real órden de 28 J e  marzo siguiente, en la  
que se dispuso la  modificación de algunas de las 
cláusulas contenidas en lo» espresados estatutos: 

Vista la escritura otorgada eu esta  córte á  5 de 
ju lio  próximo pasado por los vocales de la  ju n  ta  de 
gobierno de esta compañía, á  nombre y  cun autori­
zación de todos los individuos de la  misma, en la 
que se consignan los mencionados estatutos refor­
mados:

Considerando que en la  redacción de lus mismos, 
se han atemperado los otorgantes á  las disposicio­
nes contenidas en la  rea l órden antes espresada: 

Considerando igualm ente que en la  instrucción de 
este  espediente se han cumplido toda» las prescrip­
ciones de la  ley  de 28 de enero de 1848 y  del reg la ­
mento dictado para su ejecución:

Oido el parecer del consejo re a l, vengo en conoe- 
der mi real autorización á  la  socicdail anónima titu ' 
lada Real compañía de canalización d ti Ebro para 
que puedaconCiniiar eu sns operaciones, rigiéndose. 
p.ir los estatutos consignados en la  escritura de 5 de 
ju lio  último.

Dad-,. en Palacio á  trece de octubre de mil ocho­
cientos cincuenta y ocho.— E stá rubricado do la  real 
mano.—E l ministro de Fomento. Rafael de Bustos y 
Castilla.

R S A L  ÓRDEN.

Obras jntblicas. 
lim o, señor: Accediendo á  lo solicitado por don 

Agustín Castel, renidente en Ezcaray, con preseneia 
d cl resultado dcl espediente instruido á  su.instancia 
en e l gobier.uo de la  provincia Jo  L  igroño, y de con • 
furmidadcon e l dictámen de la  ju n ta  o u s u lt iv a  de 
(mininos, canales y puertos, S . .M. la  Reina (Q. D. G.) 
se ha dignado autorizar á  dicho interesadoparaque, 
salvo e l derecho de propiedad y sia peijulcio de 
tercero, pueda aprovetiiar tas aguas del rio Tovta
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bancos de rocas Labitualmente ocultas por c l mar. 
Prccentaban este ú lo le jos  con colores bastante va- 
ri.ndc.» para engañar la  v ista. Unas vece» sus o laso i- 
curcciiias por las primeras eombras de ¡a  noche pa- 
rccu n  ua bathccho rocíen levantado en t i  cual lo» 
.eop >s deespuma imitabau las matas de inanzanilta en
11..r; . ! i ; ; í  • u Jii’.iba como una pradera verdemovida 
p- r .=■ rói.i.-f.'is: otras en fin, caia sobre los arrecifes 
com I lü.a hiva ir.íIam aJa. Algunas gaviotas a trav e-
f. ■ .i! ( ii.'l >, y algunas vacas tendidas en la  are-

.: r , . i.' ¡.laccr, estendiendo sus naricea parán a  : 
u.<; ■

(1 .) 
1"' •

.1 •;ila cL-1 mar. q,
d!; ;¿ló p c l.)s áridos senderos encajona­

re lie taludes do granito. Cuando llegó al 
. r i , iLcs aito, entró en una de aquellas v í-  
. cepas autigafts se arrastran por e l  suelo 

t ntas boas dormid.as, y  siguió para 
m jo r ,  una de aquellas grandes zanjas 

¡ , f . ;  .. d 'fendcr e l viñedode la  ráfaga marina.
ñ  ii.'.st i la  puerta J e  C asicllj, cuya denomi­
n a ;! n utcsligua-n t'jdavia la  dominación española, 
y  i::i; ó háci.x las tres inmensas rocas que levantan 
á  La Izquierda, parecí las á  los restos informes de 
algún monament» desconocido. F.l Rebuscador de 
playas no estaba a llí.P o r mas que miró en las calas 
y  en las hendiduras de las rocas, por todas partes 
encontró desierta la  ribera. Principiaba á tem er que 
Marzou no hubiese ido por aquella parte, cuando 
vió uTia cabeza de niño que salia de uua de las 
aberturas por donde bajan los pescadores á  la  j>U- 
ya . Reconoció a l hcrm anito de L uis y  le llamó.

• -;T «  aquí, Jau :n ie :—dijo;—creía que estuvieses 
en L eyrat.

raciones de la  Jóven, se encerró en toda la  am ar­
gura de sus recuerdos, y  se puso á  referir eon en­
carnizamiento desesperado todas las pruebas que 
habla tenido que sufrir desde su nacimiento; aban­
dono m aterial, .angustias de hambre y  frío, despre­
cio universal escepto de La querida criatu ra que 
qncrian arrancarle . Asi no bastaba haber aplazado 
bUS esperanzas sin fijarles término, robuacar á  h u r­
tadillas algunas pobres a leg iias  y  tener que ocul­
tarlas Como unrobo.— ;!Ie d e  renunciará e lla !—ana­
dia. —¡E ra  preciso apagar l í  luz qae me alumbraba 
y  dejarme andar en la  oscuridad!

8cgiin Iba justificándose, su  des.'speraci'm y sus 
qO fj.is tomaban una vehemencia a¡Kisi.onada que se 
trasm itía á  Anita, por mas que se esforzaba en vano 
á resistir, mientras que sus labios mumurabun Lis 
espresi .nes de una vaga esperanza: la  abandonaban 
insensiblemente toda la  confianza y cl valor. P ro - 
Lingóse esta  lucha con gran desventaja suya; por­
que una vez abierto el corazón de Marzou, escapá­
banse de él las olas d ti dolor que hasta entonces 
había cintenido como nn rio desbordado- A l fin de 
todo Anita, quien habia cedido al cabo y  estaba tan 
desesperada eomo Marzou, dió un grito y  ocultó su 
cabeza cn sus ¡uanos.

E l Rebuscador de playas se detuvo. Viendo á ia  
jÚTcii á sus pies, cedió de repente sn exaltación y su 
acento pasó de l.i amargura á  una tristeza enterne­
cida.

— ¡Pobre jó v en !—d ijo ,—;y  la  hago yo llorar! 
¿Qué necesidad tenia de decirle todo eso?¿Pero por 
(¡ué ma habíais también de no volver á verme mas? 
Porque rae habéis dicho que no tenia mns que vivir

— Pero si rae imputan esta amistad como un c r i­
men,— (lijo e l Rebuscador do playas, —  si se me 
quiere arrebatar á  toda costa aun cuando fuese á  
costa de la  vida, porque vos misma acabais de de­
cirlo , ' ¿ cómo podría escapar á la  :naldad de las 
gentes?

— Hay un medio.
-¿ C u a l?
L a  jóven vaciló como si Ic  costa.se mucho e! conti­

nuar; por fin repaso sin levantar los c j.js  y con voz 
pooo segara:

.—E l que os propone c l  tio  Leu.
— ¡Cómo! ¡marcharme!—interrumpió e l Rebusca­

dor (le playas;—¿abandonaros á  las malas acciones 
del patrón y  de un marinero? ¿Y sois v ts  la  (¡ue lo 
proponéis, Anita? ¿Qué queréis que hag.i yo allí? 
¿Creeis qne no tcu 'lré  yo siempre dispuesto ei cora­
zón para c l trabajo , que no estaré espcr.indo :i toAis 
horas si llega alguna noticia de Piriac? ¡Partir! pues 
liace poco no queríais eso; descabala por «1 contrario 
que estuviese aqui. Aqui a l menos se tiene e l con­
suelo do verse, aunque sea desdo le jos; de oirse h a­
blar, de saber que se vive con el mismo »;re. Vus 
conocíais eso como yo, y a ln ra  habéis cambiado. 
N ita, es una aflicción que no esperaba.

L a  vez del jóven tem blaba, y sus pupilas estaban 
llenos de lágrim a?. Aiiila llena de sentimiento cayó 
de rodill.is en la  arena, cogió las manos de Marzou 
y  empleó toda especie de palabras dulces para de­
m ostrarle la  necesidad de separarse; poro esta ú lti­
ma sacudida acab."ba de abrir cn 'el eorazon d ti R e­
buscador de playas .odas las fuentes dcl dolor. No 
tenieqdo nada que res|>oader á las prudentes ohser»

— Eso era lo n atu ral,— dijo e l niño mirando hácia 
la  playa de donde acababa de salir, pero he vuelto 
p or la  costa en la  confianza de que encontrarla al 
hermano cerca de las Rocas N egras.

— ¿No ha pasado por ahí?
— Acabo de dejarle en la  gran gruta, y  no me he 

separado de é l sino porque se ha empeñado en ello .
— ¿Qué va á  hacer en la  gruta?— preguntó A nita.
Encogióse de hombros el siño sin  responder y 

siguió durante algunos instantes á la  jó v en . Su 
rostro en el qne brillaba la  inteligencia precoz y  
aguzada de los huérfanos que no han tenido mas 
maestros que la  miseria, respiraba nna especie de 
inquietud que chocó ¡i Anita. Con este motivo reno­
vó sus preguntas eon mas insistencia.

— No podria deciros lo que hace,— dijó Jaurnie; 
— pero de fijo  tiene en t i  corazón algo que le  ahoga-

L a jó v e n  tuvo miedo.
— ¿Y dices tu qne esta  en la  gran gruta?— pregun­

tó  vivamente.
— S í,—replicó el n iño;— me h s  rogado cpue le  deje 

solo ; paro me alegraría mucho de que alguien pu­
diera ir á donde está  con buenas palabras.

A nita dió maquin.ilmcnto un paso hácia la  hendi­
dura, despues so detuvo mirando á  Ja u m ic ; este 
que habia comprendido su intención, se apresuró á 
dceioedirse de ella.

— Perdonad si oshe detenido, N ita,— dijo llevando 
Li mano á su S o m b r e r o — S i ea qus teneis prisa pof 
ver lo que hace la  vaca, y a  lo  Iré v is to , cuando he 
pasado, que estaba en e l piado.

Habia tomado el sondoro que serpentea por la® 
costa-' bravas y se dirigía á Piriac. Luego que des-
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tomo f a e m  motri* aplicada á  los usos d# una fábri- 
ca de hierro que intenta construir en el punto lla ­
mado e l Regazuelo, térm ino coman de las v illas de 
M atUtey Tovía; debiendo ejecutarse la s  obras bajo  
la  inqieceiMi del ingeniero je fe  d e la  provincia, con 
arreglo alp lano aprobado con esta  fecha, y  enten-
d l é a d o s e  qne esta concesioii en nada perjudica la *
facultades del gobierno para establecer un sistem a 
general deaproTecham ientodeaguas d elacuencad el 
rio E bro, i  qoe pertenece ei T o v a , si así lo  estima­
se conveniente, sin qoe e l  concesionario tenga d ere­
cho en ta l caso á  reclam ar ninguna tademnizacion.

D e real órdea lo  digo á V .  I .  para su inteli- 
g en c»  y  efeetoi consiguientes. Dios guarde á  V . I. 
muchos años. .Madrid 12 de octubre de 1S5S.— 
Corveta.— Señor director general de obras públicas,

M N tS T E R IO  DB LA  GOBERNACION.

Beneficencia y san idad .— -Vejociodo 3.® 
ftmo. señor; L a Reina (Q . D. G  ) se ha servido 

mandar que e l dia 10 de noviem bre próximo co - 
BÚencen las oposiciones á las plazas vacantes de 
médicos-directores de los baños y  aguas minerales 
de .IrenostUo, en la  provincia de C órdoba; Arteyo, 
en la  de la  Cornfla; B cllns, en la  de Valencia; Buye- 
ree de N ava, cn la  da Oviedo; P aterna  y Csjotma, en 
la  de Cádiz; Caítkíw d e  T uy, en la  de Pontevedra; 
S egu ra  de Aragón, en ta de T eruel, y  Soían d e  C a­
i r a s ,  en la  de Cuenca.

De real órden lo comonico á  V . I . para los efectos 
ccirw spondicD tes. Dios guarde á  V . I .  muchos años. 
Madrid 10 de octubre de 1S59.— Posada H errera.—  
Señor director general de beneficencia y  sanidad.

fireu iar.
E l señof ministro do la  Gobernación dice con esta 

techa hl gobernador de la  provincia de L érid a lo 
qne sigue:

«Enterada la  R eina (Q. D. G.) do la  comunicación 
elevada p or V . S . á  este imnisterío en 21 del mes 
próximo pasado, en la  que consulta si deberán re ­
púlame válidos y  subsistentes, ó si por el contrario 
deberán ser declarados nulos y  sin ningún valor ai 
efecto los sorteos de milicias provinciales celebrados 
en algunos pueblos de esa provincia con anteriori­
dad á  la  publicación de la  real órden de 6 de agostó 
del corriente año, y tomando en consideración S . M.

1.® Que la  real órden c i t a d a  no tiene por o b je t o  

v a r i a r  los términos y p la z o s  señalados p o r  la ley 
■para llev a t á  efeCfco b l  ali.stamientb y  sorteo, sino 
ú n ic a  y  C SC lu .siv am P n te prescribir reg las para veri­
ficar estas o p e r a c io n e s  Ca aquellas p r o v in c ia s  en 
qne no se h u b ie s e  eumplhlo con lo dispuesto en los 
arti'culos 18 y l 'J  de la  ley  d e  milicias p r o v in c ia le s .

2.* Que este y  no otro es e l espíritu de la  men­
cionada r«al órden, como se ve por e l contesto lite ­
ra l de la  segunda de sus disposiciones, en ia  que ter- 
mÍRaatemente se previene que e l alistamiento para 
milicias provinciales sc formará eu todos los pueblos 
en qne ann no t t  h iddete v er ificad o , en los plazos 
que al efecto *e  designan.

Y  ,3.® Que la  disposición 12 de la  misma sobera- 
I »  resolución no se o pm c cnlo mas mínimo á  lo r e -  
«uelto en la  segunda, por cuanto que al orden.ar que 
e l sorteo general de los mozos alistado? en el p re- 
Tiente año para milicias pruvincialos se practique 
en todos io s  pueblos d el reino  el primer domingo del 
mes de octubre y dias siguientes que fueren n cce- 
Barios, no se puede referir nunca, ain incurrir en 
una contradicción y sin conculcar las disposiciones 
Vigentes, sino á  aquellos pueblos c u  que no se hu­
biese cumplido con las proscripciones de la  l e y ; ha 
tenido á bien disponer S . M. que los alistam ientos 
y  sorteos hechos cu algunos pueblos en los plazos 
que previenen los citados artículos 18 y  10 sean 
reputados válidos y subsistentes, y  que se desesti­
men por lo tanto todas las reclamaciones que no es­
tén de acuerdo con esta soberana resolución.u 

De rcai órden, comunicada p.>r e l espresado señor 
miaistro, lo traslado á  V. S . para su iaceligencia, 
1*  del eonseio de esa provincia y  demas efectos cor­
respondientes. Dios guarde i  V . S . muchos años. 
Madrid 15 de octubre de 1S5S.—E l subsecretario, 
■Juan de Lorenzana.— Señor gobernador de la  pro­
vincia d e...

CORRSO EST R A N JSR O .

S e g ú n  escrib e n  de V ie n a  al riem po d e B e r ­
lín , la  o p o iic io n  e n tre  la  a d m in istra c ió n  su ave 
y  m od erad a d el arch id u q u e M a x im ilia n o  e n  e l 
Teino L o m b a rd o -v en eto  y  e l s is te m a  de g o b ie r­
n o  que s c  s ig u e  e n  o tra s  p ro v in c ia s , la  lib ertad  
que h a  d ejado á  la s  m a n ife s ta c io n e s  de la  o p i­
n ión  p ú b lica , la  to le ra n c ia  q u e  h a  m a n ife s ta d o ’ 
en  todo, e n  esp ecia l e n  lo s  a su n to s  re lig io so s, 
no so n  b ien  m irad as p o r lo s  h o m b res  do la  
C en tralización  r ig o ro sa  y  lo s  d el p artid o  r e ­
trógrado.

A  p rin cip io s de e s te  a ñ o , a lg u n a s  in tr ig a s  
tram ad as e n  V ie n a  im p id ieron  p la n te a rse  á  la  
ad m in istra c ió n  d el p rin c ip e  y  h a s ta  ia  im p o si­
b ilita ro n . E l  arch id u q u e  m a rch ó  á  V ic n á  y  
Volvió á  M ilá n  c o n  p len o s  pod eres. P e ro  h a  
Continuado la  i n t r ig a , y h a  su rg id o  e n  la  n lta  
ád u iin istracio n  d el re in o  lo m b a rd o -v én eto  un 
co n llicto  q u e  p o d rá  te n e r  la s  m a s  fa ta le s  oon- 
BecuencSas-

L& a d m in istra c ió n  c iv il ,  lo  m ism o  q u e  la  a'd- 
h iin istra c io n  m ilita r  de aq u el re in o , o p o n ían  al 
á tch id u q u e u n a  re s is te n c ia  que n eu tra liz a b a  
Sus b u en as in te n c io n e s . L a  a d m in istra c ió n  m i-j 
lita r c re e  q n e  e l  a rch id u q u e  n o  e s  b a s ta n te  se-i 
V ero , p o rq u e e n  la  o p in io n .d e  e s ta s  g e n tes  n o  
hay  ina.s m ed io  de g o b e rn a r la  I ta lia  quo e l  es-i 
t i l lo  de s it io ; la  a d m in istra c ió n  c iv il  t ie n e  idea^ 
^oe n o  co n v ien en  a l a rch id u q u e. L o s  e n e ;n ii  
gos d el arch id u q u e en  I ta l ia  y  en  ñ n ia ii h accrf 
correr a ce rca  de é l  ru m o res d estitu id os d e todo 
fundam ento .

E l  arch id u q u e n o  qu iere  d a r  u n  escánd alo» 
A l c o n tra r io , lia  so m etid o  a ! g o b iern o  c en tra l 
Cha sér ie  de p rop osiciones re la t iv a s  á  regulad 
rizar su  p o sic ión  en  I ta lia ; y ,  á  ju z g a r  p o r Ic8  
p reced entes, se  c re e  que a l  ñu le  la  ra z ó n  ct 
Cfnperádor y  n o 'á  su s  ad v ersa rio s.

E scrib en  de B e r lín  que e l p artid o  co n sU tu cio l 
h a l, que h a  tr iu n fú lo  co n  !a  re g en cia  d el príii| 
cipe d e I ’r u s ja , e sp era  de u n a  m a n e ra  p o sitiv a  
úna p ró x im a  m odiileaofon d el g a b in e te  y  n ^  

d e h a c e r  c ircu la r  l is ta s  m in is te r ia le s , e n

'' la s  cu a le s  fig u ra n  lo s  p rin cip a les  de .sus m iera - 
*b ro s . L a s  p o sicion es d e  io s  flSinistros de los 
[ cu ltos y  d e  h acien d a  s o n  la s  q u e  m en os s e g u -  
I i-as p a re c e n . E l p rim ero  e s  uno d e  lo.s je f e s  del 
i p artid o  d ev o to , y  su  a d m in istra c ió n  h a  sido 
i m arcad a  co n  la  in to le ra n c ia  m a s  escesiv .a; se rá  

im p o sib le  se g u ir  e s te  s is te m a  con  e l  p rin cip e  
• re g e n te , q u e  e s  p re s id e n te  d e la s  lo g ia s  do 

fra a c -m a s o n e s  p ru sia n o s . E l  segun do e s  un 
fu n cio n a rio  m u y  a lt iv o , u n  h a ce n d is ta  m u y 
eco n ó m ico , pero  n o  d e  g ra n d es  d isp osiciones. 
L a s  op m io n cs d el p rineip e d e  P ru s ia  se  d ife­
re n c ia n  m u ch o  de la s  d el m in is tro  d e  la  g u e r­
r a ,  y  n o  s e  c re e  co n tin ú e  tam p oco  e n  su 
pu esto .

E l  p rín cip e D an ilo , leem o s e n  la  G a ceta  d e  
C o lo n ia ,  h a  publicado ú ltim a m en te  u n a  n u ev a  
p ro c la m a , d irig id a  e s ta  v ez  á l o s  h a b ita n te s  de 
la  H erz e g o w in a y  de la  B o s tn ia ,y e n  la  cu a l in ­
v ita  á  los c r is tia n o s  d e a q u e lla s  p ro v in c ia s  á  
m a n te n e rse  tra n q u ilo s , p o rq u e le  s e r ia  im p o ri- 
b le  p re s ta rle s  so co rro . 9 e  d ice que e l  p rin c ip e  
n o  h a  p u blicad o e s ta  p ro clam a s in o  á  la  fu erza , 
d in s tó n c ia s  de lo s  c ó n su le s  e s tra n je ro s , pues 
n o  h a ce  m a ch o s  d ía s  que la s  au torid ad es tu r ­
c a s  a rre s ta ro n  á  lo s  a g e n te s  d el p rín cip e  que 
re p a r tía n  la c n to s  in cen d ia rio s  ca itre  lo s  ra ja h s  
d e la  I le rz e g o w in a . E l  A u str ia  h a  d ispuesto  le ­
v a n ta r  fo rta lez a s  en  la  fi-ontera d e! M cm tene- 
g r o , y  u n a  v ez  term in a d a s, q u ed ará  la  M o n ta ­
ñ a  N eg ra  c erca d a  de m u ltitu d  d e fu e r te s , que 
fo rm a rá n  la  m a s  sólida g a ra n tía  p a ra  c o n se r­
v a r  la  tran q u ilid ad , y  b a jo  e s te  punto  de V ista  
te n d rá n  m a s  v a lo r  que la s  p ro testa s  dol p rín ci­
pe D a n ilo . L a  P u e r ta  C on straye tam b ién  a lg u ­
n o s  fu e rte s  so b re  la  fro n te ra  de la  IlerzegO'w i- 
n a  p a ra  m a n te n e r  á  ra y a  á  los m o n ten eg rin o s .

E n  S ir ia  r e in a  g ra n  a g ita c ió n , np so la m en te  
c o n tra  lo s  c r is tia n o s  s in o  e n tre  lo s  m ism o s 
r/ntóulinaiies. E l 2 1  de se tie m b re  ú ltim o , dos 
tr ib u s  b e Ju in a s  v in iero n  á  la s  m an o s c erca  do 
N aplH sft, co n  ta l e n ca rn iz a m ie n to , q u e  -150 
h o m b res q u ed aro n  e n  e l  ca m p o . L o s  v en ced o­
re s  coro n aro n  la  jo rn a d a .sn q u ca n d o  y  q u e m a n ­
do, á  lo s  p u eblos v e c in o s , co stu m b re  picrfosíide 
lo s  h i jo s  d cl P ro le fa i

E u  u n ji corresp on d en cia  dé S a n  P eterslju i-go  
se  a n u n cia  q u e  se  e sp era  de u n  m om ento  á 
o tro  e n  d ic h a  ciud.id a l cé le b re  d efen so r d e S e ­
b asto p ol, g e n e ra l T o ' l e b e n ,  p ro ced en te  d el
c .s tfa n je ro , d onde Ua per:n :inecido, a lg ú n  t w n -  
p ó  co n  ’o b je to ' dé re s ta b le ce r  su  q u eb ran tad a 
salu d . L a  o p eració n  q u e  d ebia  em p ren d erse  e s ­
te  año  p o r tro p as tusivs e n  c l C.áucaso, e s  p o s i­
b le  que no se  ' rfealice y a , á  co n secu en cia  d el 
co n tra tiem p o  ocu rrid o e n  A s tr a k m , y  p rin c i­
p a lm en te  p or h a lla rse  ifcn iasiad o  ad elan tad a !a  
esta c ió n  p a ra  q u e  un cuerp o de .e jé rc ito  c o n s i­
d erab le  pueda o p era r e íi  la s  m o n ta ñ a s  c a u c a ­
s ia n a s . U na escu ad ra  ru sa  b a s ta n te  c o n s id e ra ­
b le  se  h a  d irig ido h á c ia  e l  A m p u r ,á la s  órdenes 
d el v ice a ln iira d te  K u zriazo n . P a re c e  que u n o  de 
lo s  buques de d ich a  escu ad ra  se  h a  v is to  o b li­
gado á  sep ararse  de lo s  d em as por co n se cu e n ­
c ia  de un g ra n  te m p o ra l, d irig ién d o se  a l  cabo 
de B u en a -E sp era n z a .

E l  ún ico  h e ch o  im p o rta n te  que Ita lla in os e n  
lo^ periódicos in g le se s  e s  la .a p e rtu ra  v e jifiea d a  
en  L iv erp o o l, b a jo  la  p resid en cia  de lord  Jh o n  
E u s se ll, de fe  seg u n d a  co n fe re n c ia  a n u a l d e  la  
</lsocfecion n a c io n a l p a ra  e l  d esa rro llo  d e la  
c ie n c ia  so c ia l.»  L o s  n o m b re s  m a s  i lu s tre s  de 
In g la te n  a  c n  la.s c ie n c ia s  y  e n  la  p o lítica  t ie n e a  
á m u ^ o  h o n o r f i g v a r  c u tre  lo s  p ro te c to re s^ ^  
e s ta  a so c ia ció n , que. a b ra z a  ,el estu dio  de los 
p ro b lem as m as com p licad os de la  v id a  so c ia l. 
B a s ta  c ita r  los n o m b res de lord B ro u g h a in , J e l  
conde de C a rlls lé  , d e l con d e d e  S h a fto sb u ry , 
de s ir  J h o n  P a k in g to u , J e l  lord  c a n c ille r  d e I r ­
la n d a , y  de lo s  señ o res C ow p cr, A y rto n , W . 
B ro w n , A d d ericy , S te p h e n so n  y  o tro s  m u ch o s, 
p a ra  co n v en ce rse  de la  Im p o rfcin tía  que tod as 
la s  c la ses  d an  a l o b je to  de e s ta  asjticiacion .

E l  d iscu rso ' de in a u g ftrá c io n  S e  lord J h o n   ̂
R u sse ll  duró c e rc a  d e  tro s  h o ra s , y  au n q u e  se  
m a n tu v o  en  lo s  e s tre c h o s  lim ite s  de la  d iscu ­
s ió n  eco n ó m ica  dfe la s  c o cá tio n e s  s o m c tid a ife  
la  a so c ia c ió n , d u ran te  la  s e s ió n  a c tu a l ca u tiv ó  
c o n sta n te in e n te  a l  a a tís o r io ,-  q u e  le  prodigó 
ap lau sos e n tu s ia s ta s ; p e ro  d isp u e s  de e ste  d is­
cu rso  m e re c e  s e r  m en cio n ad a  ta m b ié n  la  a lo ­
cu ció n  que p ro n u n ció  e n  resp u esta  a l v o to  de 
g ra c ia s  del p ú b lico , p o rq u e  red uce á  la  nada 
tod os lo s  ru m o res  que h a n  circu lad o  so b re  un a 
su p u esta  u n ió n  e n tre  e l  n ob le  lord  y  e l  g a h in e - . 
t e  a c tu a l. A l fe lic ita r  lord  J h o n  R u sse ll á  s ir  
J h o n  P a k in g to u , por s u  in te ré s  e n  fa v o r  de la  
a so c ia c ió n , tu v o  buen  cuidado d e  h a c e r  r e s a lta r  
la  d iferen c ia  que le  sep a ra b a  p o lítica m e n te  del 
m in is tro  de la s  C o lo n ias.

L a  te lc .grafía  p riv ad a tra s m ite  io s  d esp achos 

s ig u ie n te s :
(De la  G acela.)

(iLóxDRr.» 1 7 . - E l  ríin®* publica una correspon­
dencia (le París diciendo que el gubiecno francés uo 
hará nada hasta  recibir del de Portugal ia  respues­
ta á  sus últimas <»munic»ci' nes.

De M alta anuucian telegráficam ente algunas v ic­
torias de lo * ingleses en ia  ludia y morimientüs 
m ilitares.»

«P a r ís  1 7 .— Dice L e  Courrírr du  D im anche que. 
respecto á la s  diferencias con Portugal la  principal 
cuestión está  arreglada en principio. L a  m archa del 
Nuncio en el mismo vapor cn  que va y a el vizconde, 
de Pavía , bace esperar también un desenlace favo­
rable á  la  cuestión de la? Hermanas de la Caridad.

L a  prensa de to ¡os colores manifiesta su indig­
nación por e l  as(ainato de los cónsules en Tetuan.»

«B ib lix  17.— B l partido constitucional hacecircu - 
lar listas do candidatos para ministros, pues «1 cam- 
Lio total ó parcial se verificará pronto.»

(De la  Correspondencia a u lóg ra la .)

«P arís  19.— E l Monitor no publica hoy cosa a lgu­
na importante. Sn han recibido despachos telógrá-l 
ÜQ08 fechados cn A rgel anteayer 'fómingo y  aun-

•que contienen noticias de Tetuan qué alcanzan s i  
12, nada dicen de asesinatos, lo que prueba que son 

|CÍertos los de los cónsules franceses é ingleses.»

'  « M a r s e l l a  19.— Mr. Fernando Lesseps el promo- 
'vedor de la  canalización del Istmo de S.uez acaba 
Ide embarcarse én eSte puerto para e ld e B a r c e -  
|lona.»

'  E .  d e  S o t e .

CRONICA DE PRO VIN CIAS.

— De Vitoria escriben coniecha 11 lo siguiente:
«A yer asistimos á  la  distribución de premios á  los 

jóvenos que se habian hcwhomereeodores á  esta dis­
tinción cn e l colegio alavés durante e l curso de 1857 
á  1S59..

Presidia la  (teremodia e l diputado gen eral don 
Pedro de Varona, acompañado del teniente don G a ­
briel de Herran, la  ju n ta  particular y  de algunos 
concejales. Layó e l señor Varona un bu«n discurso 
alegórico á  las ciieunstancias, y en seguida, mien­
tras lao rq u esta  tocaba piezas e»w gidas, se efectuó.
ia  distribución de premios y  la  sáiudicacion de las 
cargas en la  forma signiente;

D . Hilario Cañas. Premios en música, A ibujo y . 
matemática». Nombramiento de colegial mayor.

D, Pedro Avila- Premios en francés y  matemáti­
cas. Nombramiento de je fe  de.la  primera sección.

D  ̂Fernando Vea-M urguia. Premio «n m atem áti­
cas. Nombramiento d e je fe d e la  segunda seccLo.

D. Fem ando Casas. Premio en dibujo. Nombra­
miento de j t í é  de la  tercero sección.

D. Antonio ü g a tte . Premio en dibujo. Nombra­
miento de je fe  segundo de la  segunda sección

D. Eduardo A znar. Premio en francés. Nombra­
miento de je fe  segundo do ia  secunda sección.

D. Gumersindo Tournan. Premio en música- Nom- 
íframicnto de scg tm (b  je fe  de la  tercera sección.

D. Lutgardo Osava. Premio en música.
D . Jo sé  M aría Villaos. Idem en dibujo.
D. Lncas Cotázar. Idem en  M atemáticas.
1). J(«iquin H erran. E t premio adjudicado á e s te  

colegio lo sbcnvo en suerte oon los señorilie Apraia, 
Cola, M adariagi, Izarra y Agm ni«no(D. Venancio), 
porqae si bien 4 us respectivos profcs-ore* no los cre­
yeron digaos da premio, sí de una nrsneion partiou- 
inr. Pv>r feso «1 dircotcp, don Gregorio 'forrecilla» 
les concadió este último premio en suerte.

Además e l señor B a n « e , profesor de dibojo, ha 
prém ialo á lo» .alumnos Apraiz, Urrechu y Cola, 
haciéndoles y regsflSndoles sus retratos.

— Dos cotre>ponú«BOÍB da PsrfHÚa» citada p or  el 
Gtründenff, dice, quS n o s o s a b e q u e  lo» carlistas  
proyecten planes (le'movlm ientoalgnno ni en A ra­
gón ni Valencia, si bien es sabido de todos, que le s  
éarlistis  mWwa han perdido Ift es¿»ranza do que 
llegue uu día que puedan intentarlo, aunque care- 
ciéndo oomo éarecen de dinero, y  por consiguiente 
de arm as: agregando la  esquisita vigiláneia qi»e ias 
aü oridades tod.as ejercen en la  frontera, no es p ro -. 
bable sedeterrainen á  nada, pues conocen ia  energía 
dél gobierno y  serian infructuosos todos s u s e s -  
fueftos.

— Cattilla la Vieja, adelanta ripidamente Sn la via
industrial y  fabril. Todos Ihs días recibimos noti­
cias de alguu nuevo establtKimiefitb planteado ó 
próximo á  plarttéarse cn aquellas importantes pro- 
vtbcfes. Cuellar es una de la.s poblaciones que mas 
'deben ya á  esta especie dé renacimiento que va re ­
juveneciendo á la  noble y  caballeresca Castilla. En 
lá  márgen del rio Cerquillo se ha esfablécldft úna 
fábrica de éübia que c a  sus seis piedras h a  mol ido 
desde e l mes de mayo últim o, cn que dió priaeipio 
á  sus trabajós, mas de diezmil arrobas d e 'd k h a  
pianta, quo se han esportado para Barcelona, B i l ­
bao, SaM snder, Sigiicnza } y  Madrid. Además cn 
Cuellar hay gran numerjj de Molinos también de 
rubia, que ocupan multitud de operarios.

 CobSIb &b son Ib  mayos actividad la causa leguida
á  Y arios soldados por lo5 acontecimiento» que tuvie­
ron lugar en Sevilla afines d fl pies pasado, y de los 
cuales dimos op-ortunamente cuenta á  nuestros lec ­
tores.

—.Parece que m u j en breve quedará retuelto el
asunto relativo ai establecimiento dei R aneo a g r íco ­
la ,  los señares R etortiüo de Cádiz, l i« a  solicita­
do establecer en Medina-Sidnnia, para|atendcr á las 
necesidades de los labradores de esta viila , asi como 
las de los que residen en A lcalá  da los Gasuies, P a ­
terna, D ejer y  Gonil. Grandes beneficios ptxirá re ­
portar la  agricultura de aquella comarca, que ude- 
mas necesita de la  fácil salida de sus productos, que 
podrá om seguir ccn  las obras públicas q u ee l go­
bierno piensa promover en  aquella provincia.

— En la mañana del 17 llegó á Alicante el brík-faark 
francés San Jea n ,  eon un eargámento de 3 ,000  quin­
tales de bacalao, que se vendió á  56 rs. quintal.

 junta da onmarcio de Barcelona ha determi­
nado obsequiar a l señor Lesseps con un banquete 
que tendrá lugár cn los salones de la  Casa-Lonja; 
a l efecto se han hecho los preparativos correspon­
dientes. Créese que estos obsequios, producto de 
nna suscrieion voluntaria entre e i  comercio, serán 
espléndidos y suntuosísimos. Con esta  ocasioa Se 
harán algun.os donativos á  los establecimientos de 
beneficencia.

.—Lermoi en el alrurac -bat :a
«e1 coronel del regimiento de N avarra, don M a­

riano L acy , h a  sido en Chalons objeto de las aten­
ciones del emperador. Asi que le  distinguió entre 
los oficiales estranjeros mandó que le  diesen una 
tienda en e l C arlie l imperial y  se pusiesen á  su dis­
posición dos criados y un caballo de la  casa im ­
perial.»

— EU famoso ladrón J 09& Carnero, vulgarmente cobo-
cido con c l nombre de marqué» de .Magallanes, ha 
sido, por fin, capturado en Lucena. E ste  bandido te ­
nia aterrados á  los habitantes de aquel pais.

— H a llagado» Alicante ei señor B u can , director
quefué dcl periódico £ í  Clamor Ptíélicó, y  candidato 
pur uno de los distritos de aquella capital en las 
próximas elecciones.

'^Nuestro correspoasal de Maniic nos remite la car-* 
ta  qne insertamos á  continuación, en la  c u i l  se  nos 
dan algunos detalles sobre la  espedicion franco-es- 
p aü olaá la  Cochinchioa. Dice así:

« M a m l a  18 de agosto de 1853 — Por fin h a  l le g a ­
do Irt hora de marcharse la  espedicion de Cocliincbi 
na: hoy pareco deben embarcarse cn e i  vapor fran­
cés Dordogne las compañías de cazadores del núm e­
ro 1 y  del 2, y a  5 .t  do fusileros del 3 ,  juntam entej 
con una b a te ré  de artillería. También parece que: 
se erabarean e l (^ronel O icariay  M ar, gen-ral de 
marina, señ o r'led in a . L o  reatante d e la  «spedi(áon> 
dicen quo aguarda ia  veniuda de otro vapor francés

baronce. E l  ponto de reúnion de todá la  espedicion 
creo qoe es la  isla de Ainan.
' E s  probaMe qne por e l correo in-mediato psedñ 
y a  dar á  Vd. noticias detalladas de la  marcha de 
^üdos.

Por este correo reC T esaáesa, bastante enfermo,
I w
e l  brigadier Beeinil, subinspector de ingenieros.

Fo reste  últiinoeotreo ha recibido la  redaceion del 
ífiüicl/rt O^eíaí los O c cisextes  de das quincenas: y o  
hace tres correes que no los recabo.

Supongo que á  su debido tiempo habrá V(L recí- 
'bido lui última con fecha 3  del corrien te , c a  la  que 
;le doy aviso que ¿K>r mano de este alm iulstrador de 
correos, doa Antonio Olona, le  mando una obríta 
que acábade sa lir  á  luz ccm e l títu lo  deifentorta d el 
im perio de .in am , ó  s e sa  los reinos de Tonquin y  Co- 
chtndtina unidos. E i señor Olona, scgun supe á  ú l- 

'tkoa hora, ss  ba ido á  Taris á  reuniráo con  su. her­

mano.
P o r el Boletín d e  hoy ya vorá Vd, nombrado e l  

estado iñayof qUe deba ir  c ío  Is  espedici re de 0 '>  
’ chinchina: nn póc-o crecido es para 1,500 hombres, 
con todo, aon feUan los ingenieros, que creo no h a­
ya ninguno que quiera ir. 'fam biea v erá \d. en lo» 
£oíeí¿n« anteriores ia oonteata de víveres, que n ' 
deja de ser un paco rWíoula: aquello de los qiwbra- 
(fes en ias grandes partida» de garbanzos, liabiohue- 
l u ,  bacalao, e tc ., no d e ja d e  s.'r.cosa digna de nuc-;- 
tros empleados do hacieniii. ¿Y  las J l ó  .arrobas, 12 
I'bras y  8  onzas de aceite de olivo? P a rta  Vd. de( 
principio que esta  tropa para nada gasta aceite d e 
E B r o p a ;n )8 Ó para qué diablos querrán taato acei­
te. P or fin al c sb o d e  diez ó  doce dias se encoatró la 
nrfta robada de quien le hablé eu el último c  itrco ; 
ss halla  preso y aparece liab sr sido e l  raptor don 
Jn a o  M urillo, q a t  hateu aoe nueve in :s ís  llegó de 
Españñ para regenta ds la  imprenta del « ñ o r  Cusp. 
y  vivía cn ia misma casa.*

E , de Sote.

CRÓNICA GENTJRAD.

~ F f.o lro i —En cl teatro-R exl .93 e r iá c a n to n íb  
L ticreila  B :rg th . E sta brillante pártHara del i n 'u v  
tal Dofiizzcti. ían q n e siempre es bien rectbíd» por 
el .público,'no ha causado'gran entuáasreo eti ia  
¿frésente tenip'M‘a'1.1 Q üi’ 'i3S mas s2 dtítfn<fnea en 
dlchá ó¿iera Son hi s e ñ m  da Ofnli y el s“fi'W B e tt i-  
ni, quoVm muy apUn lidós. Ki soft^r Breinont t ie ­
ne también algunos raihjentos W lceS. y en ennuto á 
la  scñnta Masson, puede hab"r cantado muy bien, 
perú sh ío z c s td  cansv.H. L -s  corrís tal cual. Doet- 
didainente, l.'s  mejores adqnisldbneí tín e s t ! coliseo 
han s:d > las ile la  señora Knnnct y  e l señor Carrion, 
que caifa vez cR ti maS árrtílime, más mimlteble y  
causa más entusiasmo «n e l público, quo ia n q a e  no 
le ha oído mas (¿ua en la  flonñ'¡m% la y  la  Lucia, e s '  
tas dos partituras bastarían para fonnar ! i  repu­
tación del artista que las interpreta,'»! el señor Car­
rion no túviesb ya la  saya tan a lta  en e l ;nnndo mu­
sical.

A  mediados de esta semana 'tendremos el gnálo de 
volver á ver én e l coliseo dol Principe la  aplaudida 
comedia dcl señoé Egullaz, titulada L a  Vaquera de  
la  F inojosa, eh cuya reprcsentacron tom arán parte 
las señoras Valentin y Valverdc y  los señores Va­
lero, Zamora, M irlo  y atgiln otro astor. L o »  en sa­
yos de L as qiiirella.s del rey sabio  continúan sin in. 
térrupcion, y se ensayan ademas en este coliseo un 
drkma del señor H artad.), nea pieza del señor Vied- 
ma y  una c.omedi.a titulada Viaje sentimental. Los se­
ñores N avarrét;, E scrich e y Sanelicz Facntes'están 
próximos á  concluir afguha» pnidueciones para esta 
teatro. liem os oido hab lar ademas de un drama que 
se titu la roífaíre, escrito espresamente pár.a la  seño­
ra  Palm a y e l seflor Valero.

A la  Zarzuela, C éfiro y F lora  le ha salido Un p ri­
mo qué anteanoche le  disputó su desgrícíádc^ éxito 
cn cl teatro do la  calle de Jovclláno».— En la  e jé ca - ' 
cion fa señorita M urillo cantó bien; e l señor Fuentes 
hizo laudables y acertados esfuerz >s, á los cuales so 
debíerrm las poda* « ñ a le s  deaprobaciun que arran­
có ta o b ra .— En cambio CR £1  ia/tesro estuvo des-» 
pues muy por bajo de su antecesor c i seáqr Huzela.
 L a  señorita Montañés cantó con desenfado y  ticJie
una voz sim pática.— En cnanto al Cocinero, estren.v 
da e l sábado, letra del señor Camprodon y  uiuaic» 
del seflor Caballero, es nn juguete g ra o io »  que fus- 
regularm ente V'ecibido y que hizo reir por las alu­
con es políticaa qne c-)ntlene una arenga ó diseut-, 
Bbchüftaríó qne dirige e l cocinero mayor á súscom-' 
pínchete de cocina. L as piezas musieates sonuiedia- 
nas, eseepto e l coro tle  intreduocion que se h «o T 8- 
petin  en la  ejecución se distinguieron la  Santam a­
ría y C altañazor, que caracterizó muy bien e l papel 
de cocinero.—Pronto veremos también en e ste  tea) 
tre  ta zarzuela nueva en tres act<>s titulada L a  dam a  
blanca, á  la  que seguirán Aton Visconti y  E l burlador 
íjwííhIo, originales, en tres acto», que ya se están 
ensayando; Los C onspim dores, original en un acto, 
y  otra en tres de los señorea Olona y Gaztambide. 
E l señor Barbieri escribe para despues nna « i  tres 
actos y  otra en dos.

E n e l G ir o  es probable que e l sába-l) próximo se 
dé la  primera representación del drama £ í  H ijo de  
la  noche, qne (tanto ha llamado la  atención en P a ­
rís  y B arcelona, y q u e  seguramente la  llam ará tam ­
bién en Madrid, «i no por «u m érito literario , que es 
c5caso á  la  verdad, por lo  notabilísimo del aparato 
escénico. Y a sc han pedido machos billetes para la 
primera representación , y es de ereer que la  em­
presa vea re<x)nij>ensado9 los. sacrificios qne h a  he­
cho para prraentar a l público tan nuevo y nada oo- 
roun espectáculo.

P a ra  despucs da este drama, parece que cuenta 
la  empresa con alguaas obras originales do aplaudi­
dos escritures.

—PublicacioQ.— En Lwidres ha comenzado á  pu­
blicarse en español , por la casa do los señores Ya- 
qui y com¿>añía, una revista comercial.

— Begreio.— L a  « ñ o ra  condesa de Montijn debió 
salir e l 15 de Paris, de regreso á España , despues 
da haber asistido á  ia  boda de ia  hoy duquesa de 
M alakoff.

—Minns.— T rátase  dcl planteamiento de un casi­
no minero por una sociedad q u e , hallándose ani­
mada de los m ejores deseos á  flu da proporrúoaar 
un verdadero progreso á  la  minería i.iduscrial, está 
trabajando para llevarlo á  efecto, siendo sus baaes 
constitutivas un elemwito de estabilidad y  uaa ga­
rantí# do órden.

— Toroa.— L a frirrida que tuvo lugar e ! luues lia 
sido una de lasm ejoi-esde la  temporada. L os vichas, 
voluntariosos, de caibeza y  c<ui mucho sentido, fue­
ron buenos, y  dejaron acreditadas las ganaderías de 
Veraguas y  dol Tuerto de Santa M ana, á  que perte*

isriaB . L os picadores Charpa y  e l T io Lorenzo He* 
•aron sendos revolcones y trabajaron con conciea- 
:¡a, secuaúáadoles e l Coriano, que puso tam biea 
j'jeáas varas. Los inucbaehos fuerou aplaudidM 
) j r  el pnblicd, y  can justicia,-porque pusieron mag- 
líficos pares de banderillas. Cayetano estuvo des- 
5racLidí#;:n >, y  el T ato  recogió gran cosecha de 
aplaus-os, habiendo matado los toros que le  tocaron 
coa maestría y  serenidad.— Ira entrada, siu embor- 

¡go, no fué tan  buena c-omo o tras veees.
: — H undiaaíRrto.-Anteayer mañana, según se nos 
'h á  dicho, a l eropesar la  clase en una escuela de la  
ca llo  de tSndad Rodrigo, se hundió ¿lartc del te- 
Ich-odela liabÍtacion> ¿tero felizm eate los niños n® 
'■cs¿>erimentaron lesión algana.

— Drácasion.—A lás dicz y  media de la  noche dol 
idomingo riñeron con navajas dos hombres en  ta 
‘callo da S .infa B árbara, ju n to  á  la  plazuela de San 
Ildefonso, quolando am bos m ortalinente heridos.

 Laáfooe».— El domingo, en la  subida de S an t*
icruz, varios cacos se apoderaron con tanta a ^ ll-  
!dad eomo pudiera usar cl mas famoso prestidigita- 
.dor, de la som brilla y mantón que uaa señora habia 
(dejado en #n carruaje al sab ir á  naa visita.
.  Caja de ahorra»—Hao ingresad) e ste ú ltim ) do-
lining-) uu kl de M i-íri l  L 2 j,8 S J re-ales, y solo S3 han 
Kleruotto 72,327 con 3 )  céntimos.

— 'Picanee» dcl tisaipa.— L os trabajos del eaipe- 
jdrsdo de la  Fu irta-del 8 )1  han tenido q uesusp ea- 
JJcréc á cotMecnencia d e  tas lluvias que lian canver- 
tido aquel sitio en un inm-jn-io lod:»zal, im poiibie 
^lo atravesar. L a  costu:u''re de dejarlo  todo para e l 
(último estrerao lia produciJ-o cn b is obras de que 
nos ocupamos e l resultad) q u e  era  de esp erar, pues 
Ihabifindo tenido que .temover ei.terreno, está  aho­
ra  mil veces pao^ q u í s i  no se hubiese j)en9ado j a ­
más C l empedrarlo, y  h.a quedado, por consiguien­
t e ,  reducida á la nulidad la  activa decisión y  asiduo 
trab a jo  que, hamos visto cm jilearse en esios últimos 
IdiasparaJa.uivelaai-re del p iso -S in  embargo, se­
gún un periódico asagura con mucha formalidad, 
j)ir.afiacz-de, invierno qu-/davá transitable este p u n - 
t  LC'óatdc) de Madrid, y  los que pata entonces ha- 
y.an ts -ild j U  diclw de no sucumbir cutre su sccn a- 
g  )#'qa sinu-wiJa-les, podrán v er... ua cíelo de prima­
vera; ¿«Jro el suelo. Dios s a b j cómo estará a u i paVa 
fe’ri'j^ 'cs . Hoy p>f h )y ,ato a}-)jam > s ¡i los que no 
est¿niiuI,c-H í.íu v ila  q y e a i i ) i5 3 i  por la Puerta 
l id  S-)¡ lii u u c ia tto  de legua á laredooda.

 Papel.— Vau á  saejrrsc á  páblica subasta 950
arrobas de papel laladra-io proco-lentes ds d m a , .  
meato» de v ig ilaaíia , q u aso  dividir.ia cn nueve lo ­
tes  de iOa afiroi-as y uno de 59. y  se ad jud icarán  a l 
postor qus «na» b eaefie íeel tipo de 16 r* . arroloa, 
c o n a rre g lo a l ¿disghde coTidkiones, en que se e s -  
preaan tes fiareis reqawit-)# qno han d : llcuars ;. E l  
acto de taunb-nsU tendrá lugar e l 29 del corrien te  
á  ia t doce del dta, en e l I >íal de la  fabrica de papel 
esllad.), ante el administrador de la  misma y  e scri­
bano de reatas,

— .4 e « a » .-S e h a IÍR n  vacantes tas Becrctaría» de 
Ryuntamiento da ta t i l la  de Ig les ia ? , dotada c o a
1,500 rs. anuales, y la  de Nav.is de E sten», con 
1,4W , éwyosaspim ntes deberá» presentar sus soíl- 
c itn d é tá  lo sT csp ectim .a lca M es «1  e l térm ino de 

30 días.
En el mismoCMO se halta un oftmo de procurador 

en  ta  audiencia de C áceres, á  puya secretaría d e te - 
rán dirigir los aspirantes sus solicitudes en c l té r- 
injno de.39 dias.

Taudúen está  vacante la  plaza de médico cirujMid 
de CJiiloeche» (G aa():ilaiara)fiotada con 7,il00 reales 
ánu-ales. Los solicitudes h asta  1.® de noviembre.

—'Doiotibrimírato noisble.—5 c  lia descubierto por 
e ld ireetor de la feb lio teca  de Florencia, M. F r a n ­
cisco Palerm o, ou nuevo Códice de la  D ivina Com e* 
d¿?, del Dante, escrito do mano del P etrarca. Va- 

,rios s.ibi'is lian acreditado la  autenticidad entre  
i o íros, A quiles ticnnaxelli, que se h a  oupado bastan»
' ts d e  la  Jlim a  petrai-qucsa cnoontrada cp e l Vatica­

no, y  e i profesor Cóssn, e l cual ha comparado los 
escritos del P etrarca  hallado» en  la  biblioteca A m - 

: brosiana, con los de la  biblioteca I ’a latin*.
—Catálogo-'.CrecmbSque seria útilísimo que e l  

I s((fi')r dixoetor'de 1a B iblioteca nacional dlspasiar»
: ia  formáciwi do nti ca tá lo g o  donde estuviesen ío -  
' d oid osloS Ututot 'dc l i s  obras q u ce n a q o e tla  exis­

ten. E sta  medida, adem ás de proporcionar la  ven­
ta ja  de saber *  punto fijó  ta  riqueza d eo b raS .d e 
nuestra -Bibiloteca, c v iu r ia  a l qoe va á  buscar da- 
t>wó noticiss para tratar un asunto , la  m olestia y  á- 
veces improbo tra b ^ o  de tener qne averiguar c l  ti­
tulo rfe tos libros que l la d c  coiH ultar p ara aquel 
objeto .

— Biblbteoa literaria.— Dicha publicación h s  dado 
á  luz su décimoscsto tomo. Este volumen es e l ¿ni- 
moro de L a  Ja u la  d e  lo c o s , crónicas m adrileñas, por 
don Francisco de A cuña, que se distinguen por I s  
novedad fie sus asuntos, la  elegancia de estilo y ta s  
notables aprociadones de actualidad que contícnenz 
E l primer tomo consta de seis crónicas que llevan 
los titulo» de Tras una som bra  , B l ram o d e  violclaSf 
Msl d aros  de v id a , Locuras de a m or, L a  p ild o ra  d o ­
ra d a  y Del dscño oí h ech o . E l tomo segundo, inde­
pendiente del primero sc publicará en e l mes de no» 
viembre.

L a £í6/ío(eca, como se vé, a lterna las obras es« 
tranjeras mas notables con las de autores españoles 
que mas se recomiendan por su m érito. Esto, unid* 
á  la  baratura de su precio de suscrieion , la  coloca 
en e l número de las mas importantes y  asequibles 
de cuantas aparecen en España. Recorasndmnos sa 
adquisición á nuestro» lectores.

— Adeiaotot de la úiduitrii.— Hemos sabido con 
gusto que se trata  de aprovechar las ventajosas con­
diciones que p r(» ta c l mortero calcáreo mezclado 
coa sustancias fterru^nosas, por una empresa qne 
bajo e l nombre de L a  internacional, comenzará mny 
pronto á elaborar en Madrid, y  en grande escala la  
piedra de construcción que para sus obras necesita^ 
Asi es que las piedras de construcción elaboradas 
por L a  internacional se obtienen á  un precio de 40 
por 100 mas btín tas que las hoy empleadas en las 
infinitas obras de Madrid. Cuado tengamos mas por­
menores de esta  importante empresa, á  cuya cabeza 
hem os oido que figuran personas respetables, las 
publicaremos por é l  gran beneficio que está  Jlamada 
á  prestar.

— CerrasoDiá.—E l sábado, f t l i r S .  M. á  la  iglesia 
de A tocha para asistir á la  salve, se encontró al San­
tísimo Sacramento. S .  i l .  le cedió e l  carruaje y 
acompañó á  pié á jsu  Divina Magestad á  la  casa de 
la  entenua, que c ía  la  señora de Garamcndi, espos» 
4 ? l eioribaaq.dé cám ara de este nombre.

Pocos motaentoa a a i ís  habia dado igu al piadosoAyuntamiento de Madrid



E L  OCCIDEHTE.

tesHraonio de respeto al R ey  de los reyes S . A. la 
iofaota doña Isabel.

 C«rrer2i  de cahalloj.—.Hé aquí !a  reseña de los
caballos inserib» para disputar los premios en las 
carreras que tendrán lugar la  tarda de hoy en el 
hipódromo de la  real casa de campo:

Premió de la  sociedad, reales vellón 3,000 (3.® 
c lise .)

Distanci.i, una vuelta de hipódromo. 1,5000 varas 
e id o s  minutos, debiendo vencer dos veces d é la s  
tres cn que podrán disputar la  preferencia.

1.« Llamado M ilitaire, de tres años de edad, 7 
coartas y 6 dedos de alzada, pelo castaño, perte­
neciente a l  E icm o . señor duqus de F rias : tra je  dcl 
g incte, azul y amarillo por mitad.

2.® Llamado Espira, de cuatro años de ed a d , 7 
cuartas y  5 dedos de alzada, pelo aiazan, pertene­
ciente al Excmo. S r . U . Jo sé  de Salam anca: tra je  
del giuete, chaqueta az u l, mangas negras y gorra 
encarnada.

3.® Llamado K eedger, de seis años dc edad, 7 
cuartas y 5 d ele s  de alzada, pelo castaño, pertene­
cí,'n te a l Excmo. señor duque de A lba: tra je  del g¡- 
nete, chaqueta azul y mangas am arillas.

4 ® Llamado M edea, de tres años de edad, 7 
cuartas y 7 dedos de alzada, pelo castaño, pertene­
ciente al Excra.o. señor duque de O san t: tra je  del 
giuete, chaqueta carmesí y  gorra negra.

b ,°  Llamado Reneacuala, de tres años, de edad,
7 cuartas y  9  dedos, pelo castaño, perteneciente al 
S r . D. Santiago X aitby; tra je  del ginete, azul, am a­
rillo  y  blanco. •

Premio del ministerio de Fom ento, reales vellón 
4,000. {2.® clase.)

Distancia de 3,000 r a ra s , ó sean dos vneltas de 
hipódromo en tres minutos y 43 segundos, vencien­
do de tres dos veces. L os qne hayan luchado antes 
sin vencer podrán correr con tres libras menos.

1.® Llamado Moldova, de cuatro años do edad,
7 cuartas y G dedos de alzada, pelo alazan, perte­
neciente al Bscrao. señor duque de F r ia s : tra je  del 
jin e te , azul y  amarillo por mitad.

2.® Llam ado Danzesa, de cuatro años de edad,
7 cuartas y 7 dedos de alzada, pelo castaño, perte­
neciente al señor don Fernando de Salam anca: traje 
del^ inete, chaqueta blanca, mangas encarnadas y 
gorra negra.

3.® Llam ado Espira, de cuatro años de edad, 7 
cuarta» y 5  dedos de alzada, pelo alazan, pertene­
ciente a l Excmo. señor don Jo sé  de Salam anca; tra- 
j e ’del jin e te , ctiaqueta azul, mangas negras y gorra 
encarnada.

4.® Llamado W arter W ie h , de tres años de 
edad, 7 cuartas y  7 dedos de alzada, pelo eastaño, 
perteneciente al Excmo. señor duque de Osuna: 
tra je  del jin e te , chaqueta carmesí y  gorra negra.

5.® Llamado L iana, de tres años de edad, 7 cuar­
tas y 11 dedos de alzoda, pelo negro, perteneciente 
a l Excm o. señor marqués de A icañices: tra je  del j i -  
néte azul y fuego.

C.° Llamado Reneacuala, dc tres años de edad, 7 
coartas y  9  dedos de alzada, pelo castaño, pertene­
ciente al señor don Santiago T a ilb y : tra je  del J in e -  
to , azul, amarillo y blanco.

7.® Llam ado Elena, de cuatro años de edad, 7 
coartas y 9 dedos de alzada, pelo castaño, pertene­
ciente a l Excmo. señor duque de S e s to : tra je  del J i ­
nete, chaqueta carmesí y  gorra blanca.

Premio de S . M . la  Reina nuestra señora, reales 
vellón 12.000. ( l *  clase.)

Distancia, tres vueltas dc hipódromo, 4,500 varas 
en 5 minutos y  45 segundos, debiendo vencer dos 
veces de las tres en que podrán disputar la  prefe­
rencia.

1.® Llamado Chispa, de cinco años de edad, 7 
cuartas y 9 dedos dc alzada, pelo c astañ o , pertene­
ciente al Excmo. señor duque de Fernán Nuñez: 
tra je  del Jinete, chaqueta verde y  mangas y  gorra 
encarnada.
' 2.® Llam ado Danzesa, de cnatro años de edad,

7 cuartas y 7 dedos de alzada, pelo castaño, perte­
neciente al S r . D. Fernando de Salam anca: tra je  
del gincte, chaqueta blanca, mangas encarnadas y 
gorra negra.

3.® Llamado Catón, de cinco años de edad, 7 
cuartas y  7 dedos de alzada, pelo castaño, pertene­
ciente al Excmo. S r . D. Jo sé  de Salam anca; tra je  del 
ginete, chaqueta azul, mangas negras y  gorra en­
carnada.

4.® Llamado W arter W ích , dc tres años de edad, 
7 cuartas y 7 dedos de alzada, pelo castaño, perte­
neciente a l Excmo. señor duque de Osuna; tra je  del 
ginete, chaqu eta carmesí y  gorra negra.

5.® Llamado L ian a, de tres años, de edad, 7 
cuartas y  11 dedos de alzada, pelo negro, pertene­
ciente a l Excm o. señor marqués de Aicañices: traje 
(Jel ginete, azul y fuego.

• N otas. L^ s  InUetea seespenderán en el comercio 
de don Cárlos Schropp, calle  de la  M ontera, núm e­
ro 12, 7  en el portazgo, antes de lleg a r á la  P uerta  
de C astilla, á lo s  precios siguientes;

Los de grada con entrada, 16 ra.; caballo monta­
do, 20; caballo d e tiro , 10; entrada, 6 .

Con e l objeto da evitar desgracias so previene al 
público que no se podrá en trar á  pié en el interior 
del hipódrop.', ni hacer demostraciones que puedan 
espantar los caballos.
. D e niagun modo se perm itirá que entren perros.

L as pers.ma.s que vayan cn carru aje deberán pro­
veerse de un billete  por cada caballería.
; láir.o evitar toda discusión sobre c l terreno, se 
previene al público que soio los señores socios po 
drán entrar e:i la  tribuna y  demás sitios reservados 
á  los raiim is, los cuales se servirán manifestar sus 
tarjetas.

Pod rá entrar cl público sin retribución en el ter­
reno qua medía á  la  derecha del hipódromo por la 
P uerta  dc Castilla, desde la  entrada hasta la  noria, 
eu cl esteriur de las cuerdas, sin poder sa lir bajo 
singim  protesto del sitio señalado.

, *' E . de Solo.

V A R IE D A D E S .

E l E c o  d e  l a  G a n a d e r ía  h a  publicado e n  d e­
fe n sa  d e  la  escu ela  c e n tra l d e a g r ic u ltu r a , e l 
a rtícu lo  que á  con tin u a c ió n  tra s la d a m o s :

E SC U ELA  C C üTA A L D E A G A IG U IT U R A .

Algunos periódicos políticos dirigen y  redoblan 
sus ataques, de algún tiem po á e s ta  parte , contra la 
escuela central de agricultura, establecimiento de 
nueva crcaeion-, cuyo influjo en el fomento de los in- |

tcreses públicos puode ser de suma importancia. E l 
asunto m erece, en nuestro concepto, una crítica sen­
sata, hecha con ciencia y  conciencia, mas bien que 
artículos escritos á  la  ligera, que por su carácter y 
tendencias pudieran p v e c e r  hijo® "í® 
oposición contra la  escuela y  contra su director muy 
especialmente.

H ay en este asunto dos puntos distintos, que im- 
^porta separar; la» cosas y la s  personas.

Tensante á  las cosas, se dice que la enseñanza teó­
rica y  práctica de la  agricultura debe ser sim ultá­
nea; que cuando menos, los estudios prácticos de 
lo» ingenieros agrónomo», deben hacerse fuera de 
Madrid, en ia  Flam enca ó en la  escuela de montes 
de Villaviciosa; y que es menester sacar del jard ín  
botánico laseccion de laescu ela  que existe en el dia.

Entendámonos de una v « . L a  e n se ñ a n »  agrico -  
la, según su presente organización leg a l, compren­
de dos secciones; la  una científica, ó para los i n g e ­

n i e r o s  a g r ó n o m o s :  la  o tra  práctica, ó para los p e r i t o s  

a g r ie o l a s .\ L 3 .  base, ia  índole y  el objeto  de estas dos 
clases de enseñanza son muy diferentes, y preparan 
á  dos especies de agentes que estáu llamados á  e je r . 
cer funciones diversas.

Pues bien: la  F lam enca  es una esplotacion agríco­
la , cuyos cultivos y  p rácticas se ejecutan bajo e l es­
tudio y  e l concurso de los perito», quienes diaria­
mente emplean cuatro horas de trabajos mecánicos 
en e l campo, en  los establos y en lo» talleres, a l mis­
mo tiempo que aprenden lo» principios teórico» g e ­
nerales mas interesantes. E sta  esplotacion no cuenta 
aun, es cierto , con todos los elem entos y  condicio­
nes que son de apetecer; pero dispone ya de muchos 
pata la  enseñanza de la  práctica y  de las m aterias 
que debe conocer e l perito y  c l administrador agrí­
cola. S i  todos ios que sc ocupan de la  escuela auna­
ran sus esfuerzos para impulsar el desarrollo y  me­
joram iento de esta , no hay duda que asi se servirian  
los intereses generales del paU, ayudando á  orillar 
obstáculos, en vez de crear entorpecimientos.

L a  sección científica compreadia en un principio 
dos períodos; el primero de cuatro años, para estu ­
diar diferentes ramos de la s  ciencias relacionadas 
con la  agricultura, y  para p rep arar á  los jóvenes en 
las prácticas del a rte ; y  e l  segundo de dos años, 
que los alumnos ingenieros debían pasar en  la  F i a .  
menea. E sta  organización se h a  modificado en la  v i ­
gente ley , que establece dos años al menos para la 
enseñanza de las ciencias puras; otros dos para el 
de las ciencia» agrícola», cuyo estudio ha de hacer­
se alternando con las prácticas en e l campo; y un 
quinto año, que los jóvenes liabrán de pasar en la  
misma Flam enca, para ampliar su in-struccion p rá c­
tica  y  seguir la  que los peritos adquieren.

Podrá decirse que esta organización, la  d éla  par­
te  científica sobre todo, no os la  mas perfecta. Este
punto es muy controvertible; pero de todos modos
es un hecho cierto y  positivo que es la  organización 
l e g a l ,  la  que e l gobierno h a  establecido; y  puede d e­
cirse hoy por hoy, que la  mejor posible.

¿Se quiere que las enseñanzas científica y  p rácti­
ca  sean sim ultáneas, que la  seccion J e  ingenieros 
salga del botánico, que se monte en todas sus par­
tes, en Aranjuez ó en Villaviciosa? Concedido, y  co­
mo suele decirse, s c  o b e d e c e ,  p e r o  i n  s e  c u m p l e .  ¿ S e  
cuenta hoy con terrenos aparentes, con edificios 
bastante capaces é independientes, con las condi­
ciones oportunas, en fin, p ara  reunir cn estos puntos 
todos los peritos, todos los agrónomos, todos los 
profesores, cátedras, museos, gabinetes, establos , 
almacenes, e tc .,  stc.?  No se cuenta coa esto; y lo  
que es mas, no es fácil, y quizás ni posible, quo se 
encuentren lascircunstancias requeridas en n in g u ­
no de los p u ntis designados. Siendo esto cierto , se 
infiere rigorosamente que, lo sq u e  pretenden una 
cosa difícil ó imposible, ó no saben lo que piden, ó 
su entusiasmo por laescu e la  es tan arrebatador que 
destruirán eon sus ataques lo que ya existe , mas ó 
menos bueno. L a  prudencia y  ei patriotismo d ictan , 
sin embargo, que antes de destruir una cosa útil, 
hay que pensar ó que tener predispuesta su susti­
tución.

Se dice que los ingenieros no hacen las prácticas 
ndispensables. E sto  se debo esclarecer. L o s  in g e­

nieros, en prim er lugar, deben ser hombres d e  cien­
cia, mas que de una práctica mecáBica; en segundo 
lugar, practican, deben practicar y  pueden practi -  
car en el ja rd in  botánico no pocos trabajos de cam ­
po, en tanto que cursan loa cuatro años de ciencias 
puras y  tecnológicas; en te icer lugar, tienen que 
pasar después á  proseguir los trabajos de la  esplo­
tacion de la  Flam enca; y en cuarto lugar, no pue­
den hacer otra cosa, por ia  sencillísim a razón de 
qne, SI «n « í día no roñen ya en este edí^cío ios peri­
to* qu e pretenden  ingresar en  ¡a  carrera , ¿cómo se co ­
locarán, ademas, estos ingenieros, sus profesores y 
e l cortejo  que debiera acompañarles? Quien preten­
de imposible2 ó arguye ignorancia ó arguye mala fe.

Se dice también que en e l  ja rd ín  botánico no son 
compatibles las prácticas agrícolas que, accesoria­
mente y eom o enseñanza p rev ia , requieren los inge­
nieros. E sto  cuando menos es también inexacto. 
Nosotros, nos hemos informado sobre este particu­
la r ,y  nos han dicho que m osdr l(i m ita d  d«í/ardin 
furdu sin cultivo no haciéndose la s  práetícas a g ríco ­
las. Pero uo ae olvide que ia  práctica en loa prime- 
T¡ys año» ha dc ser accesoria y preparatoria; que cl 
uso de ana p.arte dcl ja rd in  es provisional; y que 
domie hay que sembrar, donde hay  que hacer plan­
taciones y  trasplantes , ingertos, podas y  otras 
operaciones de verdadero cu ltiv o , bien pueden in s­
truirse algún tanto los ingenieros, que han da ter­
minar su carrera  cou la  práctica de ¡aF lam gitea .

Si sc sostiene que los ingenieros no hacen tr  aba­
jo s  prácticos, tamp « o  se dice cl.iram ente la  verdad. 
Nosotros podemos sostener que antes del curso pró­
ximo pasado se han hecho repetidas prácticas, hasta 
el punto que uno de los periódicos censores hoy v i ­
tuperaba como penoso y  ru do, en su número del 13 
de junio de 1S56, el p rolungailj traba jo  m o le r ia ld e  
los jóvene» ahimnos. ¿Cómo ha olvidado E l P arla­
mento  este antecedente?¿Cómo se pone en contradic­
ción consigo mismo ?

S i se piden señales ó resultados de estas p rácti­
cas, no faltará  quien responda, que se ha mandado 
cortar, y  no por e l director de la  escuela, los fru ta­
les en que se hacían ios e jercicios de poda; que la 
mayor parte de loa arbustos que hoy se señalan co­
mo hermosos grupos debidos á  la  últim a re form a  del 
jard in , son los arrancados de ciertos sitios , que hoy 
aparecen despoblados y  áridos; que se ha dejado 
perder, y no por e l director de la  escuela , un gran 
número de ingertos; que algunas siembras y planta­
ciones agricoias han sido devoradas por e l  diente de 
las M b ras, ovejas y corderos, e tc . , ete.

8 is e  dice que durante e l curso de IS57 á ISóS so

han abandonado la s  prácticas agrícolas dcl ja r d in ,  
qnizás no falte quien diga las cau sas, originadas de 
la  Oposición ^ue dínfro y fu era  de este local se h a c e  á 
la  escuela agrícola, escuela que corre riesgo de mo­
r ir , bajo  e l cariñoso aliento de los que a l  p are cer 
quieren d arla  u n a vida mas vigorosa, aunque hoy 
sea imposible.

P ero no h a y  que cans.arse, ni hay para qué de­
mostrar que e l jard ín  botánico es por ahora y debe 
ser un establecimiento a n iilia r  de la  enseñanza a g rí­
cola. E l nervio de la  dificultad no cstá  en las cosas, 
según nuestros inform es; la  cuestión parece mas 
cuestión de personas, como se desprende dcl espíri­
tu y  dc la  tendencia dominante en los escritos que 
motivan este artículo y de algún otro qu e p riv a d a ­
m ente se h a  elevado a lg o b iem o . ¡Desdichado pais, en 
donde todo se empequeñece, y en donde los in tere­
ses mas respetables se convierten en antifaz, p ar* 
ocultar resentimientos bastardo», iras y  venganzas 
personales!

¿Qué no se h a  dicho del director de la  escuela 
central de agricnltura? Y a se vé; en su larga  carre­
ra  pública ha sido ju ez  de varias oposiciones á  
cátedras; comisionado para inspeccionar estableci­
mientos que necesitaban serias reformas; vocal de 
un consejo, que ha tenido que informar ó decidir en 
espedientes particulares; y  ha estado a l frente du­
rante mucho» años de otro establecimiento coa n u ­
merosos dependientes. ¿Qné mucho, si ahora se des­
encadenan contra é l los rencores y  venganzas de a l­
guno que se considere agraviado? ¿Qué mucho, s i 
contra la  escuela se inspiran ideas malévolas, se  su ­
ponen tníros egoístas, fin espartictdares, mísferios yue- 
imporla á e se ifra r ! ...  ¿Qué mucho, si se supone al d i­
rector enemigo de la  vida del campo, olvidando sus 
continuos y  costosos viajes á l a  Flam enca con menos­
cabo de sus intereses? ¿Qué mucho, si se oculta que 
no h a  p ed id o  indem nización de gastos, contra lo  q ue 
en casos análogos se acostum bra, y que se desconoz­
ca cuán conveniente seria para el mismo directo? 
tener una casa en vez de dos, y  poder residir en la 
Ffam ínra, si los peritos é ingenieros estuvieran reu­
nidos? ¿Qué mucho, si se aparta la  consideración de 
que un director de esplotacione» como la  F lam enca  
debe cifrar sus funciones principales en  la  ordena­
ción atinada de los trabajos y  en la  vigilancia celo • 
sa y  constante?... ¿Qué mucho, si se tra ta  de la  E s ­
cuela práctica de agricultnra de Alava, para formular 
acusaciones in justas contra la  central, afectando 
ignorar la  historia de la  una y  de la  otra, las 
grandes sumas relativas que en la  primera]se han in­
vertido, y e l que ha sido creada tres años antes que 
¡a  segunda?... ¿Qué mucho, en fin, que se pida al 
gobierno que en  la  escuela central se corte por lo 
sano, estroyendo lo v ie jo ,  si esto que se llam a viejo 
se considera como un estorbo, para satisfacer am bi­
ciones exuberantes de ciertas personas, y  entre otras 
de alguna conocida y  tildada en todas partes por su 
conducta bulliciosa y  trastornadora?...

P ero basta de personas, que por mucho que v a l­
g an , son entidades secundarias a l lado de los inte­
reses sociales, que se cifran cn estableciinicntus co ­
mo la  escuela central dc agricultura. E l gobierno, 
que conoce bien de cerca la  situación verdadera dc 
las cosas y  do las personas, estamos seguros do ello , 
sabrá dar el valor que cn sí tienen los ataques diri­
gidos contra e l establecimiento que nos ha ocupado, 
ó mas bien con tra  su director.

No terminaremos este artículo sin rogar encareci­
damente á  los dignos órganos de la  prensa periódi­
ca , que no se dejen llevar de la  inspiración ó de las 
instancias de ciertos individuos , que hacen una 
guerra insensata y  muy censurable á  la  escuela, no 
por amor á  su mas perfecta organización , sino en 
venganza de supuestos agravios. De otro m odo,ten­
d rá  que lleg ar el caso de rasgar caretas de falso p a­
triotism o....»

Por co p ia ,E . de Soto.
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A n a l e s  d e l  r e i n o  d e  v a l e n c i a , d e s d e
A « u  población hasta e i  reinado de Don Ja im e i  
l lc r C o n q u is la d o r ,  por c l P . M._ F . Francisco 
üíago, de Ja  orden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrada con notas, adiciones v  comentarios P.°? 
cronista don Virante Boix. Publicada a  b eaefiao  d t l  
hospital general de Valencia.

S e  publicará por entregas de a  16 p a p n a s , que 
form arán dos tomos en  4.® mamayor.

E l  preeio de cada entrega será de L’N R E A L  p a - 
los suscritores de la  capital, y  L'N R E A L  y  cuar- 

i l lo p a r a l 'á  defuera, francas p o rc le o rre o , y  por 
e l  conducto que indicaren los suscritores.

M ERC^kDO D E  M A D R ID .

CRONICA R ELIG IO SA .

SATTO D* HOT.

Santa Irene, v írgea y m ártir.

C ultos.

Cuarenta Horas en i *  iglesia dc San Cayetano, 
donde habrá misa mayor á  las diez y  por la  tarde á 
la s  cuatro rosario, solemnes completas y  procesión 
de reserva coa e l Santísimo Sacram ento.—Signe la 
novena de Nuestra Señora de Valvanera en la  par­
roquia de San Ginés.— Asimismo continúa la  nove­
na á  San R afael A rcángel en e l colegio de San A n­
tonio de los Portugueses, predicando D. Gregorio 
Montes.— También prosigas la  novena de Santa 
Teresa de Je sú s  en la  iglesia de la  Virgen d el C á r ­
raen, predicando D. Hilario Guerrero; y  en la  parro­
quia de San Jo sé , D. Castor Compañía.—Concluye 
la  novena de la  Santísim a Virgen del P ilar en Mon- 
errat, predicando por la mañana D. Manuel Solís , y 
por la  tarde D. Eugenio Aguado.— Y  en los Ita lia ­
nos, oratorios y  bóveda de San Ginés habrá por la  
noche devotos ejercicios.

S e  reza de San Ju a n  Cancio, confesor, con rito 
doble y color blanco.

CRONICA IV IE R C A N riL .

B O L SA  UE 5LADRID D E L  DIA 19 DE OC­
T U B R E  UE 1858.

TAtOOES COTIZADOS ATSR.

Títulos dei 3 por 100 consolidados? 42,70 c. d.

Títulos del 3 por 100 diferido. . . 31,10 y 05.
Amortizable do primera. . . . 20 ,30d .
Id. de segunda.................................. U  d.

Deuda del personal........................11,55,

ACCIO.XKS DE CARRElERAS AL 6  POR 100  ASUAl.

Emisión 1 de A bril do 1813, dc á

l.OOOrs............................................ S9,50 p.
Idem de á  2,000 r s .............................. 92 p,

Idem 1 d e jn n io  de 1851, de á  2,000
reales ....................................................90 p,

Idem 31 de agosto de 1852, de a
2,000 r s ..........................................  87,25 p.

Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000
reales....................................................90 d.

Acciones del canal de Isabel I I ,  de á

l.OOOrs,, 8  por 100 anual. • i  < 105,2.5.
Idem del Banco de España. . . . 172 d.

B.XTRADO POR LAS PUKRTAS KL DU 18 DE OCTUBRI.

2176 fanegas de trigo.
4857 arrobas de harina de id.
3720 libras de pan cocido.
8101 arrobas de carbón.

89 vacas, que componen 30021 libras de peso. 
679 carneros, que hacen 17344 id. id.

PRECIOS DE ARTÍCULOS A l POR MAYOR T POR ME-IOH EL 
DIA 18.

O G ER  DE F L O R .— POEM.A— P R O SP .EC TO , 
—Con este título se va á  publicar nn poe.T» en 

 eantos, debido á  ia  pluma de don Ju a n
.Tiistir.iano v  Arribas. . . . .

E sta  obra dc su genio poético ha sido j 'a  ju z g a ­
da Leida por é l cn la  real academia sevillana d<? 
Buenas L etras, mereció la  aprobación de la  misma, 
y  lós periódicos españoles y  la  prensa lusitana le- 
fiíin orodigado sus elogios.

E l asunto es la  espeájcion de catalanes y  a ra g o - 
n e ^  al A ria en e l siglo X IV  al mando de Itoger de 
F lo r  héroe del poema: Un fecunda en hecho»  ̂ o -  
r i « c i  que ocupa una de las mas brillantes pngmas

''*S a lrá a á lú z *s in  intermisión, por hallarse  la  o ^  
terminada y  cn prensa, en buen papel y  e l e ^ ^  
tipos, y constara dc 16 é n tre o s  de a  3 p l ie g «  ^  
cuarto , riendo el coste de cada nna, llevada a  casa 
d r io s  señores suscritores, el de dos reales. A d e m «  
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  u l 
tim a entrega cl retrato  del antor. . ■

So suscribe en las imprentas de E i 
Andalucía, calle de las Sierpes, y  e n ^ a  de don 
Manuel Alvarez, recaudador de contribuciones, ca­
lle  dc San Vicente, núm. 38. , __

Nota. L a  primera entrega se re p a rtir*  ^om n- 
go 13 del mes de setiembre actual, y  la® demas en 
Ig u a l dia de las siguientes semanas.

R». vn. 
arroba.

Cuartos
libra.

Carne de vaca..............................48 á  52 18 á 20
Id. de cam ero. « . . .  á  18 á  20
Id . de ternera..............................60  á  85 30 á  40
Id. de cordero.........................  '
Tocino añejo ................................. 94 á  100 32 á 36
Id . fresco...................................
Id . cn canal..............................
Lom o............................................
Jam ón.............................................114 á  121 42 á 51
A ceite ............................................... 60 á  62 19 á  20
Vino...................................................31 á  42 10 á  14
P an  de dos libras. . . .  14 á  16
Garbanzos...................................... 30 á  42 10 i  16
Ju d ia s .............................................. 22 á  30 8 a 12
A rroz................................................ 30 á  34 10 á  14
L en te jas ...........................................11 á 16 O á  7
Carbón............................................... 7 á  8
Ja b ó n ............................................... 52 a  58  19 á  21
P ata ta s.............................................. 4  á  5  á  2

PRCCIO DE LOS SRAHOS EK  EL MERCADO DEL DIA 18.

T r ig o ..................................de 51 á 68 rs . vn.
Cebada.............................. de 27 á 28 rs. rn .
Algarrobas- . • . do á  40  rs. vn.

ESPECTACULOS.

R E .4 L  — A las ocho y media de la  noche.— Lu- 
crez ia  B org ia , ópera en tres actos.

P R IN C IP E .— A la.» ocho y  media de l.a noche.— 
E ! drama en tres actos L a  h u érfan a  de B ru selas .—  
Y  la  pieza La m osquita m uerta.

Z.4.RZUELA.— A las ocho y  media do la  noche. 
— Sinfonía .— E l diablo en  cl p oder.

NOVEDADES.— A las ocho y media de la  no­
che.— E l aplaudido drama en cines actos L as h w r -  
fan as de la ca r i.lad .—L as m ollares, baile.— Y  la  co ­
media en un acto Dos ij uno.

ANUNCIOS.

E i

D E L

SUS glorias, sus fueros 
libertades;

sus

N L A  C A L L E  DE E SP O Z  y  3UNA, NUM. 14, 
cuarto segundo, se cede una herm osa sa la , g a ­
binete y  alcoba, amuebladas con decencia, p ara  

uno 6  d..s caballeros, con asistencia ú sin e lla .

HEROICO PÜEBLO ESPAÑOL,

L O QUE SON L A S  M U JE R E S , Ó E L  INGEN IO
de las mujeres y  las m ujeres de

S th a l; proseguido de la  proclama d el solieron,
por Vázquez Ponce- .

Este precioso lib ro , escrito con grande ingenio 
presta á  todos solaz y  entretenim iento, a l par que
ú tiles advertencias.  .

E l  éxito estraordinario que h a  tenido c a  r  rancia 
le  augura uno igual en España.

L o recomendamos á  los viaieros, seguros de que
con su lectura pasarán agradablemente las pesad*»
Y  monótonas horas de camino. , -i,

Se vende á  4  r s . ,  e n la  l i b r e r í a  establecid a en 
estación del ferro-carril; en
Príncipe, 11; en la  deD uran, V irto n a , 3; y  ̂  la  ad­
ministración de L a  Crónica, L obo, 19, pnnclpai-

E  VILLA H ERM O SA  A L A  CHINA.— CO LO - 
iiulos d é la  vida íncima, por don Nicomedes P as­
tor Üiaz.—E sta o b r a  consta de d ostom M , y s e

vende á  12 rs. cada u n o , en rústica, en a  librería 
dc la  Publicidad . pasaje dcl M athen; en la  de Bar 
lly -B ailliere , ealle del Príncipe; y  en la  de López, 
calle dcl Ciirmen. , , . . .

E n  las principales librerías délas provincias, ó por 
pedido hecho á  los señores libreros, a ^ r s .  tomo.

iT’C lIIL L A D A S O LA  C A P IL LA  D E FR A Y  
Gerundio. Refutación á  la  H istoria general de 

'España quo publica don Modesto Lafuente, por 
D. T . Bertrán Soler. . . .

E sta obra formará un tomo guo s e n jr á  de apéndi­
ce á  la  H is tv ia  del k eró ico  pueblo español.

Precio de cada entrega un rea l de vellón  fraco el 
corte. lian  salido á lu z  las entregas 1.*, 2.®, 3-*, 4. , 
5 .® ,0 .® y ’ .*

R E F X 'T A C T O S  D E  E R R O R E S  C O N T E N ID O S E N  T O D A S  L A S  

l I l S T O i U A S  H A S T A  E L  D IA  P U B L IC A D A S  P O R  N A T U R A ­

L E S  Y  e s t r a n j e r o s :

P O R  D . TO M .A S B E R T R A N  S O L E R ,

a u to r  tM  a t la s  y  d es c r ip c ió n  g eo g rá fic a ,  hhtói'i- 
c a , p o lít ic a  y  p in to res ca  d c  E s p a ñ a  y  su s es tab le -  

c im iertíos d e  U U ram ar.

CONDICIONES D E  LA  PUBLICA CIO N .

Eísta obra constará de 80 entregas de 16 páginas, 
cn 4.® esp añol, que formarán cuatro tomos de 300 
páginas cada uno, ilustrados con retratos y  graba­
dos aparte del texto.

S e  han repartido la  entrega 9.®
E l precio de c.ada una será UN IIE.AL de ve­

llón , tanto en Yaiencia como en las demás provin­
c ias , francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un retrato  ó 
una lámina y su cubierta de o lo r ,  y a l final se dará 
o tra  mas elegante para encuadernar la  obra.

S e  suscribeen todas los principales librerías dcl 
reino y  administraciones de loterías.

A  VELOZ.— T R A S P O R T E S  T IC R R E STR ES Y 
marítimos entre Mailrid y los principales puntos 

Idc E.spaña, América y el estranjero.
Nadie puede desconocer en c l dia las ventajas que 

proporciona á  la  sociedad e l establecimiento dc uua 
empresa qne p ir  medio de vapores y forro-carriles 
se encargue del t i  dsporte dc mercancías y cquipa- 
ges. L A  V E L O Z  se h a  establecido para llenar esta 
necesidad v proporcionar al comercio y particula­
res la  facilidad en e l envio de mercancías y equipa 
ges con una prontitud y econom’a  desciuiocidas has­
ta  e l dia y  que ninguna otra empresa de la  m isii» 
clase h a  hecho hasta ahora, como podrán enterarse 
las personas que gusten acercarse á  la  administra 
cion establecida en ia  calle del Prado esquina á la 
de! Baño, núm. 15, piso bajo , en donde darán razón 
de las factorías que tiene la  empresa y de los precio» 
á  que sc hacen lo» trasportes.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D- JiA quin Montero, obra útil á  tod(« loe ty u ^  
tamienl''R, á  los maestros d eobias, directores de 

eaminos vecinales, y muy particularmente á  los que 
quieran ingresar eu la  escuela de ayud.intesdoobrM  
públicas, creada por real decreto de 4 de febrero «  
1857, y i  todos los que tienen que entender en la
constimccion y  conservación de los caminos.

Se vende á ‘l6  rs. en loa principales librerías de la 
c ó r te ; en casa de su auti.r, calle  de Valverde, nu­
mero 3. cuarto segundo de la  derecha.

ECCIO N ES O R A LE S DE CLINICA QUIRUR- 
gica dadas en e l H ótel-D ieu de P arís p or el 
barón Dupuytren, cinij.nno en je fe . —Redacta­

da.» y  publicadas por una sociedad de médico», J  
traducidas al caste laño de la  últim a cdkion , coo 
anotaciones y su eorrespondiente Juicio crítico , por 
varios profesores en medicina y ciru jía  de estacór­
te .— Cuatro tomos cn 8.® mayor.

E l título de la  obra y e l nombre del autor dicea 
m asque todos los elogios que pudieran liacerse d« 
ella . Las/.«ccíoucs clín icas  dcl hombre que se h» 
elevado al primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden-menos dc constituir un re­
pertorio del mayor número de cuestiones importan­
tes en la  c iru jía ; y  Ja  idea de publicarlas colectiva­
mente» haciendo con ellas uncuerpo de doctrlnEy 
un modelo de práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y  su ejecución por el editor francés ha hecho 
nn servicio notable á  la  ciencia, á  los discípnlo» y *  
los prácticos. Aumentando á  la  traducción Im  ani> 
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de paut» 
cierta para consultar en e l mayor número dc casqs- 

Estüs cnatro tomos (que contienen los casosprac- 
ticos mas interesantes en la  ciru jía de los compren­
didos en las Lecciones esplicadas por e l gran d ro  
jan o  de la  Francia), se hallan de veuta en i *  libre­
ría de T ieso , calle  de Carretas, núm. 41 , y  en la  d» 
V ila , calle  Imperial, núm. 7, en e l ínfimo precio a* 
24 r s . , encuadernados á la  rú stica , y  32 en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa- L os señores suscritore* 
que, por iiaber variado de dom icilio, no hayan re­
cibido e l tomo IV , podran recogerlo en dicha libre- 
ría , abonando por el 6  rs.

luscrit'i que se a  e l suficiente número de suscrita 
res, se pcbricará el Tratado de heridas p o r  arm as di 
/■««CO, dei mismo Dupuytren. .

Dichos cuatro  tomos se rem itirán á  provincias m 
medL-itamente por cl corren, francos de porte, siem 
p rc que al h acer‘‘e l pedido sr acompañe le tra , li­
branza, etc. de 3b rs ., ó bien 6 4  sellos de franqueo 
de cuatro cuartos , en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

También se hall.a en casa del S r . Montero el Cu» 
dro de medidas, p-jsas y monedas con arreglo a l si» 
tenia métrico decimal mandado observar por 1* IcJ 
de 19 de ju lio  de 1819.

Los pedid(« se harán á  sn autor.
L a s  dos obras se remitcm por e l correo franca» 

raz m de 16 rs. el libro y o d  cuadro, mandando « 
importe en sellos del franqueo ó en libranzas sobr* 
correo*.

OB R A S EN V ERSO  Y PR O SA  DE DON FRAÑ 
idsco Cea: con un prólogo, ua ju icio  crítico  y  »* 
retr.ato d elau tor.— Publícalos su viuda, por gr* 
cia de S . .M. la  Reina, y  á  espcnsas del Estado.

E stán  impresas con e l mayor esmero, en un vO 
súmen de 600 págin.as. a l que acompañan un pro*”_ 
g>> biográfico, un juicio crítico y uo cscelente reU*' 
üi dol autor. - 

Véndese el tomo al precio de 20 rs. por conduct® 
de la  redacción de este periódico.

E d i t o r  r e s p o n s a b l e ,  C ,  E l  C o n d a  i e  M a u l r -

Ayuntamiento de Madrid




